io gamoiy o 
PS 


en 66 


E Co MIRANDA 6 MLS: CARQUEIA 


E” 3 sb eslobao 4 


“TERÇA FEIRÁ 7 DE JUNHO DE 1866 


ST ares, obmnira'd 4 mta bes | .oriadi eoraveT 
ja a 


desde as primeiras s do progresso que | 6 Vizen, a por que entro estas duas 

mol prá amnel—mibsE & Epa pmedras enERiEr hã ao engran- cido bit ao menos um E | 

Paço a! decimento destinado aos povos, que. deixando | trada; Pois é , um engano, E! uma illusão. 
Caminho de fetro pi o lugubre caminho «das luctas apaixonadas e | Masitristo: 


deira ilusão; De-Lamego 


, Pt A 

À ! o at 5 a 

Pania pelo onro bm destrnidoras, se curvam para o solo; trabalham a Vizeu, ou se strada, de Castro Dai- 

a ouidadosanênte, revolvem-n'o,agricultam-n'a, |re, ou a de Villa Cova, não apparego cousa, 

) 8 se, lov tam depois tr ido aqui as | que possa chamar-se estrada. Não .se, dá um 
fe q 


com «abun- passo, sem que o viandante se não veja ro- 
to lhes paga. quoti avores.,.., | deado de preci tel) 
parlamento-quea Hesp; im: se quizeramos | geral do distrieto, - 
pela união dos esforços da; gente penin )das uidades com 
! - Tambem 05 habitantes do norte se reu- pontos, te- e 5 [7 


ão recommenda- ansorover do UNH 
ultimamente | completo, porq: feição 


m se- | do o seu funda de verdade são inéxcediveis. 


ra. Em Fregeneda 


ertou a, atto) uma; reunião, cuja acta publi mi 
Dita iba guida Maga cu AOOIRAVIS «Se a estrada no açha votada, faça-se, que 


é bem precisa; urgente mesmo. 
— O estado sanitario de Mundão tem me- 
inda-se não levantou o hos- 
i par: el. 


camara electiva de Portugal -varias propostas 
ton- 
strucção de vias ferreas;entre as quaes ia indi- 
cada a que ponha'em-relação directa esta cida- 
de coma Regoae espanha.” *, + 
Efectivamente, é esta obras 
tender, tão valiosa, e tão grand. 
estHo ligados que justo e-mui rasoaveléio en- 
thiwsiasnio que-se intao psd eo de 
héspanhola's impelliu muitos de seus filhos a 
darem já alguns passos, que denotam proveito- 
sa iniciativa: mesas 
»Saudamos'com-sinêero-prazer “este movi- 
mento, que é todoem favor da-civilisação de 
dous gran oyos;e quetalvez representa o 
comegoido importantes relações entre olles. — 
A enta cidade, mais que a outra qualquer 
terra, convem ani feitura do caminho de 
que se tracta. Collocadamo ultimo ponto d'elle 
e banhada pelo'mar; é aqui orido-torão de vir 
numerosos productos com esti «diversos 


u | pbilosophia sobre. ) 
creto que. concedeu. amnistia aos ac: 


segundo. nos dizem, se tom pretendido, 
veryparas 0 e a idos «todayi 


culdade applicou a letra'do decreto 
ias, marcando as faltas dos 


relação, & Pio a nenhuma “ca iáeidade | que foram julgadoscomo tendo per 
e a E a F 


vel agglomeração de doentes, que ella suppor- | consequencias 
y- paré ; grando; inoonvenioncin:trazer amnistiado, deyia a amni 


ações que, à | Bite. vios-reitor 1100 co + 
so HO po, Amp pia Au 
de ba- | em.cima a; tacs aconteciment 
asilu c=1v | SSquencias; estão elles révivendo: 
ippareceu | sob diversas fórmas; 
—— À desintellige) 


sur. Alcaide; havendo-se procedido á eleição, | sc 
foram eleitos por votação nomins D, 
Pablo Calvo Madrigal, deputado. 
Por Vitigudino, presidente; D. DiogoPerez 
Paulino, vice-presidente; vogães;D. Ricardo 
respeito se tom passado na Hespanha; fim de | Prieto da Costa, comsul do ; más, ilhas 
que à praga do Porto, 60 nad ço to deal ares gestao resi E em Lum- 
id juetivorem, por.conve- | brales, D. Raymundo | erez Villoria, viee- | mero d 
mona EP Pons qu, conhecendo qo | con: de 8. 2 Get ED." GioBio nose 
ses factos, juntem seus-esforços aos d'aquelle | Crespo, contador d'esta alfandega, D. Julian |: da: 
povoetorneih ómifblizrealidade orquepor ora| Orsranma, medico-cirurgião, D. Cypriano Pe- | typ! 
i |rez, D. 


ngualdo 5 
nde: epidemia, que 


pai q es 
14 «Daremos;partento, noticia:do queia este 


já, tomou poi 
dra A i 
tos deveres, 


R “que « Iejo Mailla, e D. Mariano Árce, tam- em lovothonite ; é 
E ds stPorança bem empregado de alfandega, como vogal se- : de a 


cretario. er , a nipfrad procedesse em obediencia. a esses 
7 40,8nr. Ricardo Pin isso que 


achando-nos ligados ao visinho reino de:Portu- À 


par 

- 1 Em 18 de maio deste enno o anr; Herrera, 

joven deputado, e tido em conta de muitorine 

felhgênto, dprosentou 4s cortes do Hêspanha. ) 
seguinte projecto de Je ritos 

aoArt, LtEo governo authorisadora pôr 


a concurso, conformera'lêgislação vigente, a 12 ae (ER 
concessão d'uim Caminho de ferro, que entron- Ea imales, e 0 
cando em Salamanca com o já concedido  d'es- factório, 


ta-cidado-n Medina del Campo, = se dirija & 
fronteira de Portugal, ao pont: Dn: 
pedais coni to TB oro di 
ante Art, 2.º, Está-congs o far 
os estudos, condições particulares, 


máximos de direitos e tra = eia 
o sec Sradad O «Viriato» já n'esto ponto.e-por mais de celhos. do 


uma vez tem feito iguaes reclamações, e real- 


vez tem ! valor de, 79:559, 
monte o'caso mereco ser cohibido, recominen- 


« Art. 3.º O estados 


kilometro, metal, ou, seu, equivas dando aos respectivos vigias-para queas'pos- . 34 
Ap PRERQUAS, spt “à metado bm ne | mantino portuguez, e da navegação do Dou- |turas municipaes não fiquem Jettra morta. O |à o sido 
se concedeu «para o caminho do ferro da Gal- | r0,—Com isto se concluiu a reunião, e o espectaculo de semelhantes bichos por toda a mento .col 


Seguem às 


alcaido levantou a sessão parte enoja e desagrada a todos ; revolta os 
guaturas. » a «| que'se-empénham na limpeza e prosperidade | 
“v1.A camara de d'esta Lia Hi isso é Eimata peineadis 
tomar em muita considoração a projectada |  — Foi ultimamente: despachado adminis= 
via ferro. Aindaha pouco, officiou à do Porto nistrador do concelho de Fragoas o bacharel 
edindo-lhê “sua cooperação; ao que respon- | Frederico de Abreu" Gouveia, nosso amigo e 
feuo c; jo municipal d'esta cidade que” não | condiscipulo: E? um despacho merecido pelo 
estava nas suas altribuições prestar o auxilio | ágtaciado; o honroso para quem o prói 
pedido, mas que tinha os melhores desejos de | O talento com que ny universidade: se distin- 
que fão grando obra 56 effeotunigo. - gúiu sempre o snr. Frederico de Abroi, e à es- 
o Em Sa c “outros tima de que entre os seus condiscipulos so tor- 
nowicredor por suasexcellentes qualidades pes- 
. | fones, authorisa-nos a fazer-lhe-uma 'aprésen- 
7 | tação brilhante n'esta carreira de sua vida pu: 
blica; onde começa-a entrar. - Damos-lho cor 
a | deses parabens, é nãomenos felicitamos o «on: | q 
celhó'de Fragoas porter como authoridade tão 
-| distinto o apréciavel cavalheiro: 207! - niljã a 
=| — A procissão de Corpo de Deus foi feita 
com o fendor do costume, 'e à Gagrada cus- 
todiá levada peloex,=* prelado d'esta diocese: rdena 
depois dê recolher houve as descargas doesty: | aqui este facto, 
sentou | ferencia que temos 
u “0 snr. José Jo 
7 — Por carta particular de Sernancelhe; | do praticante do o s 
E Ea edi Re EN E A A 
reitora d fromôsina prepaada H nã Prirar ja sola eira teve 


liza na lei de 5 de junho de 1859.» 
E ra o propóita; 


réra pronunciou um breve é 
do os finselevados a que se 
sando-ã com bons argumentos. E 
fazemos o seguinte extracto : anula 
«Nós, os signatarios.da proposta, combi- 
namos;em-recommendar ao governo de SM. 
a trgencia d'este negocio; “para que quanto 
antes tracte com erno portuguez e ge re- 
cHiRquê uma errada ideia que, ge maniféston 
n'aquellas côrtes, ideia inconveniente , tanto | gr: 
rá 08 interesses; de Portugal, como;para os 
ko Hespanha : é a de-que a via ferrea que se 
“aja do construir com preferência;'e que mais | Sal 
ie io virá fronteira Hespânhola seja 
a da Beira. Julgamos-que o nosso governo, 
ao tractar com. os portuguezes virtude da 
anthorisação que megia prop 
cedo, tem q, diáyes do 
procurar que o locordo o 
Para a conatrucção da lin] É 
T irei inuan= lo pelo regimento n.º 14, que se 
to pela margem direitado Douro, continuan: RA Hg UNINAS pasa as 


JO. Té 
cedeu 


nos snrs. . 


ogar 


or Salamanca, pondo-se o Porto em liga- 
Ditos ri mi todos os outros pontos 


ETRPLTAN LAR 


nha como principalmonto destinada ao des- 
envolvimentôscomméroiál dosidduê povos, do 
mesmo modo que a de Lisboa a Madrid lho 

Soo” NES “importante sob o as- 


grao É ppostumo ar 
aabiu à, ada 


Iv 


mm 


É = E - Jgnoramos 08 motivos de tal desaguisado; a, à 
do provincias Ci «| MAS disemenosque havia rixa velha entro os 


avós mo pl) 
VIZEU 31 DE MAIO -=(Do nosso cor-| “* 


ato, É pm” que “&/“ca= | dk, “Antoriião so devê a ac 
Jo; CEE Eca respondente) — Quer:nós'parecer que d'esta colho “prace- Ri ) ul tá qr 


vez a correspondencia. sahirá magra, não | c enomina- | e.neagentes UFOs PALA B, & 


min) E tecer a dueto! da | tiva. "Estes iobjectos-vie 
or a Elticneira Ao PRA ferense | venda à] va air] vão 

oral, que ce) nte 08, escrupulosos, qu de ara ge) [ Jal, e 'paços'do'concelho; | la 
bai. ei ct Bê je estã orçada em algiims contos -do mil 
dos que ahi se lerem. Não importa: Damós | réis. Veremos so nesta! obra acontece o que 
o que, so nos offerece para o publico, sem que aconteceu corn ás Camaras transkotas, “ares. due 

a offerta sejapretenciosa em conquistar o na- | peitó dos demitérios, que ainda estão por fazer, mario: 


“indo, que ha, entr nações, por, ma: 
do E Mo Ae 
gos-colonises, o (da, certas, mercado) 

4 Ea on anoiaff i 
Qin 


Ena RO E 
Jornal 


«BAfUroza para, a y 5 PE plo pi 
'gona bor de cada um...) msm bystoginos!| . —No dia 23 foram despedidos os operarios 
q é Ho a APR e empre pres jué trabalhavam 'na Dq a 
ER iara enso:| Larhogo, no páttido qe fe bômprehende entro | ja blio 
Gr Adap taval | à ribeira do Ciradiz 6 Aroiás do Sovér: Na pás Par 
“os productos penina a ] 4 únto dé Pando no Séaráni trabalhando sá o 5! a 
versos paizes,já tantonda. vi 


obs 
4j 


oralmente 's 
Pra 


esto, 


Ano, progreno prada, 
Td fine mf Fev, 
"dos.e Valorosos; teremos avimo o 
simuttabna monta com truirmos 
-$iqueo homora, à principio receioso de 

ão dopois encontrameio do lho 
amatureza, decompor a luz, contar, as mgn- 
chas, decifrar o movimento, sondar a compo- 
siçãoy medir, a, distancia,o, m'um 
traotal-o-quasi como se fors um corpo, co] 
do na banca de um laboratorio, Assim. é que 


ma jornada. E” 


sua c 
3 estas duas cid; a 


quea v 


ntra orçamento, N 8 
PES ORES ado 068 Garda, iene 


- (Do nosso 


o, de executar 


tos dos dias 28 e 29 de abril ultimo 


circumstancias em que se-acha osta casa em |; liminando,os nomes de muitos estudan 


derátoi- |faltas. Esperam-se providencias superiores, 
ltafivos. dá | assim-como-agecusa do governo ao pedido do |. 
oi 


8d, paioy nanoxgalhai po J bo 

= entre o chefo do dis: |. yo Declaração. — Em virtude da noticia 
tricto e a authoridade superior militar deu que corron em Lisboa de que o reverendo ab- 
em resultado a demissão do enr. Pratt, que | bade de Touguinhó, o snr. Antonio Bernardo 
foi substituido pelo snr: Vasco Guedes de Car- | de Moraes Leal se propunha a deputado pelo 


disciplina, 


boi 
is, O ex 


o...) Era acusador o ministerio publico e ad- 
so bom nos lembra, 


Homengão. 
festividade 
de-Lbiendã, ctântorpór- ZeMiorá do Oxalá que! a T da Santissimo Sacramento na igreja de San- | mero, o snr. procurador regio prometteu 
to desde” E! e. o o É pa ta Cruz: foi offeotuada Com “toda a pompa, mandar fazer estas, modificações nas ferias 
uelle templo. A! tardo | judiciaes de setembro. | vim. 
a? 


415924 ob pou | Lit ração 
do Td rador regio, affi 


ES coa preza ou companhia, 


di linha; 


a dOJO 
Aveiro. 


v-JDEM 6 DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondente) — À noite passada deram-se fa- 
ctos reprehensiveis: tentou-se lançar: fogo ás 
casas do habitação dos drs. José Dias Fer- 
Feira, e 'Saccadura, ambos examinadores no 
1,º anno da faculdade. de direito. 
Esta manhã reuniu-se “claustro. pleno, o 
dizem-nos que fóra alli decidido que se sus- 
pendessem os actos até se darem as provi- 
as, que; as, circunstancias exigem. 
Não vimos os vestígios da tentativa do in- 
pxrio, .º nem asseguramos que fosse exacta- 
men II 


ide pia 
Smen- | demorariam esta carta, comquanto confiemos 


(Jam i 
ellos opinRároa que nos deu estas informações. 
tos 


uação d'estes desagui; 
sados, e ainda mais o 'descredito que lançam 


RSA 
R, 


obra a classe à quem são attribuidos. 


= | cironlo de Villa Nova-do Famalicão, sua, 5.º 


quebra da disciplina, cujos maus exem- clarou tambem sem fundamento a notícia da 
T “de farostas consequencias: | candidatura do sur, abbade de Touguinhó. 
do desãe 


ndo! Artista Pico. —Não podemos satisfa- 


iabene- 


“| Sendo proceséado, foi hontem o seu julga: 
mento no tribunal do 1.º districto criminal. 


ogado da defeza o snr. Augusto de Carvalho 
asques de Mequista. 
[el Ao A maioria que não estava 
ho o crime,e em consequencia d'esta de- 
oisão lavrou o juiz sentença absolutoria. 4 
=|| Palacio da justiça. — Achando-so 
os tribunaes em exercicio, no novo palacio 
da justiça, mostrou, já a practica a, necessi- 


onto: 


intérior do edificio; e consta-nos que a pedido 
(do alguns advogados e sollicitadores | de nu- 


: PREÇODOS ANNUNCIOS, nro, 


dade de algumas pequenas modificações no | 


nho de ferro. 


Tentativa de incendio. — Pareco 
que na nonte de domingo para hontem ec ten- 
tou, em Coimbra, pegar fogo às casas de babi- 
tação dos snrs. doutores José Dias Ferreira, e 
Saccadura, ambos'examinadores no 1.º anno 
da faculdade de direito. 

Na manhã de hontem, segundo diz o nosso 
correspondente de Coimbra, reuniu-se o claus- 
tro pleno, e decidiu que se suspendessem os 
actos até se darem as providencias, que as cir- 
|cumstancias exigem. 

A este respeito não temos por ora mais 

circumstanciadas informações. 
| Novo romance.— Publicou-se, editado 
al a 
pela snr.* Viuva Moré, um novo romance do 
|sor. Camillo Castello Branco. Intitula-se 
«Amor de Salvação» e é dedicado ao snr. José 
ida Monteiro: ' 6 
| O nome de Camillo Castello Branco diz 
tudo e mais do que poderiamos dizer d'este no- 
| vo livro do author do romance « Amor de Per- 
dição», e de outros muitos que enriquecem a 
litteratura portugueza, e teem abrilhantado 
as columnas d'este jornal. | 

“ Ainda os da vermelinha. — Pa- 
rece que os jogadores da vermelhinha nem 


| 


, | só pela astucia roubam, e que sempre que 


podem largam a manobra das tres cartas 
para se apropriarem do alheio pelo meio ge- 
ralmente empregado pelos ladrões vulgares. 

No sabbado ao meio dia, na casa de 
um carpinteiro do Ouro, em quanto a mu- 
lher sahiu a levar o jantar ao marido, en- 
trou dentro da casa um dos taes, galgando 
para isso, pelo que se julga, o muro doum 
quintal. Fóra da. porta andavam tros com- 
panheiros de observação. 

- Uns pequenos que brincavam na rua de- 
ram pelo acontecido, e desataram a gritar. 

À gonte que acudiu logo só pôde apanhar 
o queestava dentro da casa, porque os outros 
deram ás de Villa Diogo, quando viram o caso 
mal parado. Ê 

O individuo capturado pediu que o não 
conduzissem de dia para a cidade, para não 
ser conhecido, 

A's 10 horas da noute deu entrada na pri- 
são do Carmo acompanhado por seis cabos de 
policia. ; 

igrejas a concurso. — Estão a con- 
curso por tempo de 30 dias, a contar de 2 
do corrente, as seguintesigrejas parochises : 

Coimbra (S. João Baptista e Santa Justa, 
de Santa Cruz), no concelho o diocese de 
Coimbra. 


de Oliveira do. Bairro, na diocese de Aveiro. 

Palla (S. Gens), no concelho de Morta- 
gua, da diocese de Coimbra. 

Poyolide (S. Pedro), no concelho e dioce- 
se de Vizeu. 

Sortelha (Nossa Senhora das Neves), no 
concelho de Sabugal, da diocese da Guarda. 

Urrô (S. Miguel), no concelho de Arouca, 
da diocese de Lamego. 
+ - Villa Nova do Casal (Nossa Senhora da 
Assumpção); no concelho de Gouveia, da dio- 
cese de Coimbra. 
1/0 duque de Malakoff. — O mare- 
chalduque de Malakoff tinha casado em 1858 
(contava então 64 annos), com M.lle Sophia 
Paniega, joven senhora hespanhola, amiga da 
imperatriz dos francezes; d'este casamento fi- 
cou uma filha. 
|, O duque do Malakoff, era: senador, mem- 
bro do conselho privado, govornador geral de 
Algeria; gran-cruz da Legião de Honra; gran- 
eruz da Ordem do Banho da Gran-Bretanha; 

ran-cruz da ordem de S, Fernando de Hes- 
ra cavalleiro da 1.º classe da ordem turca 
de Medjidié; gran-cruz da ordem militar da 
Saboia, cavalleiro da Cruz de Ouro Salvador, 
da Grecia; Gran Nicham Iftikhar de Tue ; 
ran-oruz, da ordem belga de Leopoldo, e ca- 

valleiro da 1.º classe, da ordem porsa do Leio 
e do Sol, 

Partilha desigual. — No dia 21 de 
pa morreu em Florença e quasi nonagena- 
rio o banqueiro Filippe Matteoni. 
| + Deixouuma fortuna de cerca de seis mi- 
lhões, da qual constituio herdeiras, em partes 
iguaes as suas duas filhas. A seu filho deixou 
ss renda vitalicia de 2000 francos (réis 
8608000). “ 

Loteria singular. —Dous padres ca- 


éoida, do rot 
nos de antemão que esta 
- | lembrança: será tomada na consideração que 


| nos parece merecer: 


— Tem sido gran: 


tholicos de. Munster (Prussia) estabeleceram 
uma: singular Joteria.. Os possuidores dos bi- 
Jhetes premiados, ganhavam o direito a umas 
tantas missas pelo repouso da sua morte. 

|» O procurador; geral chamou os dous pa- 
dres ao tribunal por fazerem uma loteria sem 
authorisação ; porém “o tribunal absolveu- 
os com: quanto se provasse que o negocio lhes 
rendera 4000 thalers (2:0405000 réis). 

| Episodio da guerra da Crimêa. 


offereco | — A proposito do. fallecimento do duque de 


Malakoff, o jornal «La France» conta o se- 


meta dba é Eqrio. 
osidade seguir-so-ha 


respectivos em-| vantagens d'esta viavferron-para/'as “ter- 


it 


e! Ar UT 


randes,- e que, Var TAS quo atravessa o comimunica, o para a om- 


hp ferão efibtivas |, 
São muitas as as que tem apro: 
tado este consideravel, melhoramento para 


to | visitar Coimbra; porém'se voltam: contentes 


ne | do meio ren lhes oferece de visgem rapi- 
a sem | 


|guinto: 
| «Depois: de um combate nocturno, em 
frente de Sebastopol, um parlamentario russo 
apresentou-se a pedir uma suspensão de ar- 
mas para procurar os mortos. 

Como era muito insportanto que o inimigo 
não podesse apreciar os nossos trabalhos n'a- 
quelle ponto pela aproximação das nossas li- 


- |nhas de ataque (pois estavamos a 70 metros 


| do inimigo) 0' general em chefe não podia acce- 
der a este pedido. 

“A suspensão de armas recusada, foi con- 
[cedida por um mal entendido do coronel que 
estava de serviço. 
| -*"Foigrande a colera do general em chefo, 
quando isto soube, o maior ainda a irritação do 
general Pelissier, que deu ordens para que o 
coronel, que servia debaixo das suas ordens, 
fosse severamente punido. 

Entre'os mortos appareceu um ferido. To- 
da a colera do general Pelissier desappareceu 
ao receber esta noticia, o escreveu logo ao ge- 
néral em chefo:' «Não tenho coragem para 


Às pessoas que tem viajado nos caminhos 
cahindo |de ferro estrangeiros, estranham estas cou- 


punir uma falta que salvou a vida a um ho- 
mem.» 


| Fermentellos (Santo André), no conceio-———— 


mma meio néAO. — Lê-se na «Independen- 


Mais tres menores, sepultados no cemiterio da thodos da Electrisação, para poder fazer d'olla uma | go sabirá para Vienna a fim de entender-se 


Sulcidio.—Lê-se no «Temps» : Chimica pratica, industrial e agri 

«M. Flotow irmão do eminente composi- | graphia — Esboço biographico io, do 

tor d'este nome author da opera «Martha» |snr. Antonio) 

matou-se com um tiro de espingarda, na sua | souras do etengii aa as falricas 
E! 


propriedade de Friedrichswald, perto de Blan-| 
kenberg. M. Flotow estava em todo 0 vigor 
da idade, e gosava de uma furtuna considera- 
vel. A opinião publica perde-se em conjectu- 
ras sobre as causas d'este suicídio. 

Se f verdade. — Lô.se no jornal 
de Madrid «Las Novedades» : 

« No termo da villa de Arahal, na pro- 
vincia de Sevilha, e a uma legua da dita po- 
voação, existe nm poço de agua potavel, na 
fazenda chamada da Lapa, que tem a espe- 
cial virtude de curar radicalmente e em pouco 
tempo o mal de pedra, na bexiga, como acon- 
teceu a D. Lourenzo Martinez e Galan, que 
sofirendo ha onze annos, em poucos-dias se 
curou completamente. sta cura repetiu se 
em outras pessoas, que tendo noticia do caso 
fizeram uso da dita agua. 

Um mome célebre. — Falleceu ulti- 
mamente em Adad-Salé, na regencia de Ta- 
nis, Abdul Selins Barba- “Roxa, ultimo descen- 
dente do célebre Hariadam Barba-Roxa, que 
no seculo XVI tanto deu que fazer à chris- 
tandade nos mares africanos. 

Assegura-so" que este ultimo Barba-Roxa, 
po-suia uma bandeira de S. João de Malta, 

tomada pelo seu ascendente aos cavalheiros 
d'esta ordem, em um terrivel combate naval 
nas aguas da Sicilia. 

E de crer que os actuaes cavalheiros de 
Malta façam diligencias para obter esta ban- 
deira, que é uma preciosidade historica. 

Vem a proposito. -—Segundo diz um 
jornal estrangeiro o cozimento das folhas. de 
nogueira é um meio seguro para afugentar as, 
moscas. Diz que para as afugentar dos ca- 
vallos se lavam estes com a agua d'este cozi- |) 
mento, e que é este o meio empregado com 
exito nas caudelarias de Inglaterra, 

Se assim, é facil é o meio. ) 

Aos cultivadores de Arroz. — 
O padre Voisin, que oito annos, esteve ma || 
China como missionario, observou. que os cul- | 
tivadores de arroz n'aquelle paiz não sofrem 
as doenças que na Europa atacam as pessoas 
empregadas na mesma cultura. - 

Diz que não sabe a que attribuir positiva- 
mente a causa d'isto, porém suppõe que é em 
grande parte devida ao regimen que seguem. 

Durante toda a epocha da cultura do ar- 
roz fazem grande uso de chá, não só ás co- 
midas, mas como bebida ordinaria. Antes de 
comer não deixam nunca de lavar o corpo 
com agua quente; e assim se livram, diz o 
padre Voisin, os cultivadores dos arrozaes das 
enfernfidades e morte prematura a que estão 
sugeitos na Europa os que no mesmo traba- 
lho se empregam. 

Admittindo mesmo que o cháseja preser- 
vativo, cumpre notar que na Europa não é tão 
facil como na China o uso d'esta bebida, que 
não é nada | barata. 

Ja » é pouco. — O «Jornal de 
Roma» annuncia que o dinheiro de S. Pedro 
produziu desde 1859 até hoje 37.630:000 
francos (6.773:4005000 réis). 

morte de um jornalista. — Falle- 
ceu em Pariz M. Bower, edictor e redactor do 
jornal Galignanis Messenger», que ha quaren- 
ta annos dirigia. Tinha 75 annos. 

maçonaria italiana. — Os repre- 
sentantes da franc-maçonaria italiana, reuni- 
dos em assombléa constituinte, em Florença, 
no dia 23 de maio, elegeram gran-mestre o 
general Garibaldi. 


cia Belga». 

Tstamos na epocha em que os casos de hy- 
drophobia são frequentes, e parece-nos util o 
sequente aviso : 

Toda a pessoa que for mordido por ani- 
mal damnado, ou que se supponha tal, deyerá 
no mesmo instantê expremer a forida em to- 
do o sentido para fazer sahir o sangue e a 
baba. 

Lavará depois a ferida ou com alcali vo- 
latil, on com agua lessiva, gu com agua de sa- 
bão on com agua de cal, ou salgada; é á falta 
de tudo isto com agua pura. 

E” bom lavar com um paninho de linho 
aspero para irritar a ferida o expremer o san- 

te. 
Ê Depois applicar-se-ha um ferro em brasa 
profundamente sobre a ferida. 

Eº bom tambem horas depois da cauteri- 
sação com o ferro quente, pôr sobre a ferida 
um largo vesicatorio ordinario. 

Estes meios bem empregados bastam praia 
prevenir o perigo. 

E inutil dizer que é bom sempre que es- 
tas applicações podem ser feitas por ur 
dico. à Sibiqbsh 

as serêas. — Um viajante inglez, sir 
Stamford, fez ultimamente uma descripção 
bom pouco poetica das serêas que apparecem'|. 
om grande numero nas costas de Sumatra. 

Sir Stamford, não concebe como é que se! 
pode comparalas ás mulheres, anão ser pelo 
modo como as serêns alimentam os filhos, po= 
Jos quaes tomam muito cuidado, chamando os 
com uma especie (le gemido dissonante, que 
não tem nenhuma relação com o que se diz 
do canto melodioso das celebres oncantado= 
ras. siladty almas, má 

Porem como a poesia transforma á'seuen:), 
bôr as consas mais simples, ha em' Sumatra a 
superstição de que as lagrimas das serôas: atra). 
hem à pessoa amada para aquella que ama 

Os amantes fazem um prodigioso consumo 
das lagrimas das serêias, que guardam em 
bellose pequeninos frascos, que lhes servem de 
telisman (1). q Ingeeros ma esnd 

O jornal que dá esta noticia não diz como 
é que se colhem as lagrimas das serêas, que) | 
deve ser o mais curioso do caso. | has 

Passagelros.==O vapor «Lusitania», 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 48 passageiros, ontre elles os seguin-| c; 
tes: :stetira 

Antonio de Almeida Campos e sua esposa, | 1 
D. Maria Francisca Portugal da Silveira,| 
José Alonso Vasques, Eduardo Arthur-Pinto. 
da Costa, José Maria Fernandes. am 


] 


Bibliotheca dos Dous Mundos. 
— A empresa da «Bibliotheca dos Dous Mun-. 
dos», publicou o romanca-de Frederico Sou- 
lié, «O Leão Amoroso», livremente tráduzidó 
pelo snr. Candido de Mapalhiãéayreycomeçar 
a publicação do romance de Lamârtine aGra- 
ziella». traducção livre do festejado posta.Bu- 
lhão Pato. vs ah ava 

Jornal da Associação End: 
trial Portuense. — Publicou-soo n.º 11 
do 10.º anno. do «Jornal da Associação In-. 
q al Portuense», cujo. summario. é 0: sem. 


oo 


suinte : 
O trabalho no ultramar — A familia (con 
cluso da quinta lição) — Comparação. das, 


d 
sã 


industrias franceza e. ingleza (conclu- 
) — Aindustria dos chapeus — Artigo de 


O croguênia e Repouso. EE racional á pathologia. 


com a côrte deu. 
COPENHAGUES 


“| foi ni engiado a Londri 


Fundos estrangeiros 
— (Boletim telegraphico) 
do Madrid, em4 de junho—S por cento 
B dci (5290-8, gta giiiido 47,95. 
oisa de Pariz, em 4de junho — 3 r cent 
[66,154 1), dito 98, 40. 0 eg 
Bolsa de adidas em 4 de junho— Consolidados 


major Kaufman: 
ara auxiliar 08 plenisl, |] 
E a A relativamente 


osó de Souza Azevedo — Te- Freguesia de Villa! Nova, de Gaya (Santa Marinha! 


5 188 8 do sexo masculinç 


Nifonva essam 


Associação Commercial de Benincen- 
cia no Porto - 


80—Thereza Moreira, 70 annos, viuva, 
qada da Serra, sepultada no cemiterio da freguozia. 

8-—Delfina Roza de Jesus, 55 annos, casa 
|Lavandeira de-Oliveira do Douro, idem. 

Mais dous menores sepultados 
'smr. João Ferreira Serro no da freguezia. 554 


a, | mo foi do de Lamego, 
resplendor do virtudes e saber. (os p: 
«| pai e protector de seus freguezes; o que 
gario capitular digam-o os brados que rel 
* Vemtodo o'bispado, de louvor so seu alento, oa seus 
conhecimentos e á sua bondade; e emfim o que ha-de 
ser como conego dirá-o mais tarde a fama, que não 
ssagem de qualquer ho- 
lo essa passagem é marcada |. ' 
oupelo brilho do, talento: Preço nosdeslumbra e fasci- 
ha, owpela doçura 'das virtudas “que nos encanta € | Rendimento das alfande; 


(Gutarão RE fes Ro) O aa E cais) 


PARTE | EMA 


Lista ao cuidado do ill. 
Dias Guimarães 

João Ferreira Dias Guimarães. 

Luiz Baptista Pinto de Andrade 


PARTE. So ta td to 


deixa desappercebida a 
24950. Movimento das cadeias da Rea mem sobre 4 terra, 


no pera 
Ms 
eodbasóa, José Malla, José pede sas sed 
ra parairem para. pise E 

ria 


dongalo, Fija 
disp 


dai “Benhora « do Pillar, 

a a 5 Rebello Lima 
ias—Hiate ef 

de 2 JB de datro É CA mma iene Bela, 


José Antunes Brs 
Miguel Augusto 
Antonio Joaquim de Sousa, Mi 
Cm enooTAPaes regurena 


de 
A inteligencia, conhecimentos e boas qualida- 
des do anr, dice não honram sómente uma mia tb 


BE de roubo. Estão 4 
op do a criminal. 


E vimos á imprensa tags o 
merecimentos, nem com palavras lison, 
asua nd vimos. eretas lhe; um tri 


n de exportação - 
“ºHJunho 6 00 atnoo mio 


meros hd |. H. Andresen. 
8, 14 dias— Escuna ing. Pre 
Rj ges Lake, fazendas a D./ M. Fenerkserd segerono, 


JL GS. 
João Guerreiro de Figueiredo Almeida. 
Francisco José Fernandes Dourado , 
José de Sousa Trindade, . 

Constantino Pinto Ribeiro, 
José Antonio Mendes Guimarães. 
João Teixeira da Costa e Sil 
J. N. da Fonseca e Silva 
A. N. da Fonseca eSilvs, 
Manoel daecha Brandi 
João Evangelis! 
Francisco jo 
Francisco Rodrigues Lima 
Antonio Gomes dos Santo: 
João, Caprio de Freitas Gi 


J oaquim Pereir: 
a o jury.e ! 


PM. 
e “com itbre e2latas com queij 
8,200 anccos com feijões. 
NAM! 


TRIBUNAES 


Relaçã do Porto 
táditta E 6 DE JUNHO, 


SHOA cHiato Each, mestre Ri 
BIG Pando russ, Bo vim é E 


Como praça servindo no corpo folegraçhico, vou 
rogara V. 8 graça de fazer transcrever as duas ad- 
juntas cópias n'am dos proximos números do seu bem 
quisto emui lido jornal, favor com que contão ans 
ira Sam- | fº presa ser com a maior. considoraçõo 


Honorio Epá ES Sant “Anna, 
itão de btt, 


Bodrigues, 1 barril com presuntos, 
fechaduras, 1 dito 


o LONDRES: No o Trenoute E, B. de Cas- 
tro, 26712 litros de vinho. 

- LIVERPOOL —No vapor Corinthian ; Joré 
cos com lã; O. Covorloy, TO dii 
iva Co Navarro, 66, 


Villa do Condo” Manoel José Fe 


payo—c. Theresa Mara dieda visiza-sjuis Leite, es- 


Petr da Bouro O padre João da Conta Deal 

9M. P. e ontro—juiz Baptista e por impó- 
digrenita Pinto, escrivão Albuquerque; 
000. ENREDO Di JUNHO. PARA ODIA 18 


Chaves, 27 de abril o 


Lista ao Piada do ill Do spy, : Manel Jorge 


al dos telegrapho; 
TJ,=º snr. — Tendo eu sido a ASd da 
telegraphos do reino, e nomeado 
pára me substituir o exc:=e gor. José Victorino Da- 
lembro do conselho de obras publicas, n'esta 
rega da mesma direcção. O que com- 
'a seu conhecimento e para que, o 
dos telegraphos é 
praças das respectivas guarnições, a fim de'o reto- 

e como seu actual chefe,» via 


José Maria Gomes Bello 
Manoel Joaquim da Cost: 
ancisco Ferreira G 


Pe Francisco Delgado, 
Mirandella Manoel José: ent iisti, 19 outro— 


Termos de carga ; 

Junho Baeu ” 

o PIVEREO OL —, nina ing.. piprathiaas as 
! ke "| Flor de Setubal 


Atéesta sta gabiram eobúntai; S, João Baptista 
"aacas nos Nova Socieda- 


B250 
rias cuidado do au. Do sn, me ' ggravos, —, João Manoel de 


- de Azevedo Machado 


em ue de Vasconcellos; Monteiro, 


Compieta descarga 
np Bisa ob 


RIO DE JANEIRO— 
SETUBAL —Hinte E 
“LIVERPOOL = Vapor 


en itaents maritimo de diversos 
“portosdo: reino au 


— Tendo sido nomeado porSus Magostado | El-Rei 
ER do PA 


| | direetor geral interino, dos telegr 


Esta tua, que é uma das principaes entradas da 
cidade, acha-se em muito mau estado, a 
enxurradas das ultimas chuvas terem entrado pelas 
casas dos moradores. “Pedimos 


pero encontrar nou meus camar: 
necessaria para poder corresponder á confiança 
que o mesmo augusto senhor se dignou honrar-me. A 
eficacia fre auxilio, junto á ideia de que you collo- 
ta de. o gorparação, na qual sómente 
rova de exactidão no ser- 
lotados d'aquella probida- 
de ehonra peça a quem tem de'sér confia- 
dos os segredos mais intimosdas familias, é dos im: 
tes negocios do Estado, e do com: 

motivos para da minh put mpe- 
nbar tódos os esforços para vencer as 
dades inherentes 


Gaspar José Gomes Brag; 
Jonquim do Vasconcellos À 
Guilherme Oscar 

Custodio José de Azevedo Mac 


rtanto & excm ca- 


SEVILHA--Ga leota han. ea? cap. &. He. 
| | rem madeira. 
IDEM- Galeota ham. Anna, 


Acrescimo á lista do amo nr. Antonio Lopes K 
cap. Wilh Aldrap, 


IDEM —Galcota han. Anna Polga “Usp. M. 


maia 


UU ——e 
Reprerentação 


do antigo batalhão de cagadore 
6, dirigiram ds côrtesa ses re) resentação : 
de aixo | pede 
dog voluntarios do ee ba- 
5, vem novamente 


* Registro o parooiia de so de 
aa maio as dejunho OR US 


o respeito, que se deve á lei, 6 aos atraso a 
repartição, que me foi confiada. Empregarei os meios 
ao meu alcance para que a corporação aque vou: Em 
não perca a consideração a. 
* | Jos aorviços que tem prestado , co 


membros da commii 


rr q 
DESPAORADO 'raná DEPOSITO 


aê 
Baptisados 4, « sendo 1 
feminino. 
- Não houve ento 4 


| SEVILHA “Escuna fr. Siga sa Raoult, 


ém desta tomos uma represen- 
luntarios dos corpos. de primei- 
ilustre é aa] 


se faça » devida justiça. Podendo asseverar que em- 
panharei as-diligencias 4 “meu alcance para que os 
individuos, desta, corporação possam elev: 
pelo seu merei imento, applica 
selo no cumprimento de séus deveres, cert 
tóientê havêrá bom secviço publico quand 
O | dar esta bonreza ambição. 

- Direcção goral dos telegraphos do. reino 22 =D 
abril do 1864. — José Victorino Damasio. 
forme, secção do pessoal, 2 


4-—Antonio Mart 
sado, no largo da Poli 
“Mais idiso menores; idem 


Batralhsc AO finos, one 
a, sepultado no Repouso. 
sa 


o me cf 
ique Perola ft Von mestre For. 


hi 
te Homem, milho. 


ndoá sargentos, 2 ca- 


Ee gueaiê da Victoria. “1 Não entrou nem sabio cpa agi. 


Baptisados 5, sendo 2, do sexo masculino o 3 do 
feminino. 


“Não ano embrcaçã alguma tp 


“SEVILHA Hate Agr 
— Hinto Provido es ri ndo 


atica am para com 
jacionaes, prefórindo- 
nos 08 geito da Sp Go 1846, econceder pontos 
de mecesso áquelles que, comnosco cruzaram o, fei 


Merondos 1 


Fa nha de milho .. 
Trigo pesado tea 


Estãs conformes=Quartel 


EO 
deireiros, com Rachel "Mnteiro, anno El de-1864.-— João Antonie doi 


Entre eatigbttio 


NPRuERsE bra algum despertar oíios 


politicos, antesabraçar-nos como irmãos da *iagros aohadas so 


Que Deus - -Quizerymes- 


Eva inata gb ate! 


E = Oprro! 
Bi-Alberto, 5 tnnga, Ea rua a de Traz, sopulta, 
do no Repouso, 
2-Manoel Antonio de Souza, 
no campo dos Martyres da Patria, 
3=Maria Soares, 35 annos, 
Piearia,idem, Rranã 
6—Josepha Thereza de eq 4. am 
no Moinho de Vento, sepultada no Carmo 


No entrou ee alguma, 


E 
MALAGA— inte E Eerttos mestre Fran, 


a ne [ue se em- 


Boncualoo: esaugi clisi mes ey sm 
Folhas de Madrid; de 3; de Paris de 2; 


3 it 
nata eta ao dorme o Aka ,| do Havree Bruxellas do 1 


ezia, de 55. Nicolau 
do-sexo masculino. 


qu ia tenha direito pra aç] dor E (o) Moniteuro. dia queaop 


nião publica em Copenhague reclama a gue) 
ra; estado o momento-de romper as hostili- 
T ab ogiso009 ob 19) 
“Os partidos, estão, muitos 
exaltados-na Basilea e receiam-se conflictos, 

uNOVA-XORK . 18. 
| Grantavançoua-noute. assada. = 
COPENHAGUE: 31.- 
«governo não, prolongará: o armistício um só, - 
em sbifixarem as bases acceitaveis da paz. 


|| traotado do Londres.o 
de-escolher ou a republica ot 
Elisa bn á Suegiao “ 
, Posto aconse-, 


4- Antonio Pinto Ferreira « 
na rua de Bellomonte, com Ma: 
Sousa Azevedo, 19 annos, a 
Douro. « 

'5— Antonio Carneiro de Vasconcel 
na rua de 8, Nicolau, com Joanna Dia: 
25 annos, nas encadas dos Guinda: 


a, de 1 
8 490,0 “vapor djs 
A sabir de Lisboa, em 13 ou14'du') ES pa o vam 
por: ing Mogdalena—em 28 ou 29,0! vapor fr. Enina- 
] mrtbico ai súrigos O ac 


|oMealinaça os seus serviços; 


Resumo do activo -e..puseivo 
sx TT SSD 


o vlisento maritimo estrangotro 
com relação a portonde Portugal - 


og 
31-Maria da Conceição eles da Silva, 47 
ETIA, regulaç, em 8. 


nos, casada, na rua da Confirma-se ua 


das dos Guindaes, sepultada no nt 
4-Manoel-Pinto Cardoso, 41 anns T 
rua de 8. Dowingos, sepultado «em Cedofe ta 


que-se se, aan 
dinamarquezes terão 


RE acima! esti, 


| ot PARIZ, 25—O«Mo 
ne a a pp desfazer-se da poyoação, 


b og) sb olmaioosa E - 
OS ENHAGUE. Ao 0, 
og por ter propos! 


feminino, 


Aiero Banso da mitims emie: 
E ne tomadas por é conta propria.. » « 


É esa) Ras 


2— Antonio cor a era 
jardim, com SP do Jesus Pereira, 21 a an- | 


prvel oe pi 
| te A-Luja José Sonzes nato, 90'annos, viuvo, 
narua de Santo Tem aniultedo no cemiterio da | d 
Fra a E 


(Dis é E é Ceni 


nos, idem. 
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“ CORKy Gdins-apa 
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vao ig ne nai s 


| maxom ro an onp diºo 
Ena » Ame 


'ARIZ. 2. 7.0; «Monite 
dee nnenião Emotios 


ua o m| 
po, pe É o é| 
TES 


; 28 annói; doliéiia, di travessa 
pan pi j 


nf ao 


Diversos deponitant 
“Notas era circulação . 
Obrigações do Bare; 


Baptisados EE En do sexo masculino a 2ido| 
py el 


(pos Ra aa ta Moldo-Y 
eaDada pi GRE 


As noticias da Grecia são 
à) Bin gandh lo 5, e 
NDR 


A, rig 
lia di H 
com Caroli ja Amel va a Silva M Dom abenitab e lis Ga omos adiar 


de, assi 
bel a sudeat ob nono 
od 


b soviiom so som 
2. Lord, Jobn Ru: 
an, to iene com os allemães, propor; 
hesho 33 ferencia que, a Dini 
Usuço | tar para elogor. a for 

| 4, PARIZ ER sMonitonraa 


dido fa au. | 


PT Bi VIDE died 


anno Porto e aco pos 


uno 


i. | nos En procurar pro 


do que se se polias 
Jamentares, é e qu 
sênolvidã, mas Hai to- 
rojeoto ainda ho- 


rod à FAd AG isaas oi 
dg É ie suficientemente discutida, 


Eai 


00 amos "João Gomes mio Olive 
ela eh sup q dies Pia DP —( 


ne Aee 29 'annos, narunda 
inha, com Joanna Preciosa de Azevedo, 38 an. 
omaas od edito » 

“ 1>-Franiisco Gon 
'rua à do Almada, sopultado: no cemi 
Boa a Alves, Bo pr na 


ga inteira, Pogsa -VO- 


nos, idem li dito por mas vez 


egito > smp lotog 


á phoda conhecidos 


“da Regeneração 
cen derARa ça ER ORE AO 


bd EreREr o 


Sim, Juro - 
“pago até 301 Pc eta 4 


Pe aja fi 
aqNa a casamento, 7 ato” 


RO ds ordena « 
SECA oo 4007 emos) 
tt io re 


ali que indica diana 
to EE = da dies, 


ESA ei os icaz quando 


ec pálio aonelde enicrog 
ps ita muito à er o o ea? 


go DUniaCO 0Ê ras auf 
larais á potica Gotta “5 so 
na dé pouca "im portanci 
ba, caspa or 
rio “ter gira 


oo pio Era ee BM asines oBE 
obrmeeilea do Rd 
pti , do sexo fêminino;; 1: 
Nãoj houve casam agudos sl ou eepio 
be! era digo “est, 98" à 
Jampo Alegre, sepulti Cod 


als dec duna sq 2 
dg publi 


al abetieo Bio ob alquntenos a au up « 
Giro ao nmemiranos a oEm siratros 


o ia a 
im inbis io pe o | conf ado 


des 


Ea do, Pit 
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prol 

qe Rude ll, 
pre reg 6 gue 9 

Ee na 


Maria Ferreira, 52 st 
“ministro pmenbra em- 


a'proposta a a nova 
| organitação militar, 000 


na ron do Monte Bello, idem. 
Julia Rita, 24 annos, ao m rua ef Erapod 


redacção sobre novo estudo de chimica — idem... 


ssa a sega, lie oo iretes dao 
ugates erresl ob) obaiino dl aing qazasins oup ds? olnog |enmugia tus mo 


Pre lugar 0% nl D. Luiz 


da Camara Leme fazendo muitas considera- | 


ções tendentes a provar que a proposta do go- 
verno não podia ser aprovada sem soffrer al- 
gumas alterações, « n'esse sentido mandou 
para a meza algumas propostas, sendo de en- 
tre ollas uma para que seja eliminado o 8 5.º 
do artigo 40. x 
*" Este $diz o seguinte: — Em tempo de 
guerra cada dous esquadrões serão comman- 
dados por'dous majores. | o 
” Propoz tambem o snr. Camara Leme que 
osbatalhões de c ores n,º 10, 11 e 12 se- 
jam constituidos com 8 companhias. 7 
Propoz mais uma substituição ao artigo 


1Lvyaeo: ; 
» Este artigo diz: 

O quadro do Estado m: 
que se segue: 


go general é o 


Marechal general. 3 1 
Marechaes do exercito. 2 
“Generaes de divisão. 10 
eneraes de brigada. . 24 

O Bol 37 


Na substituição do enr. Camara Leme o 
quadro do Estado maior comprehende: 
Marechal:general .. 


Marechaes do exercit 2 
-Generaes de divisão. uma 
Generaes ES 24 
a 39 


Propoz o/ mesmo ilustre. deputado que o 
quadro do Estado maior general'seja dividido 
por todos os corpos e, armas do exercito do 
seguinte modo: 

Para o corpo de estado maior: 

“General de divisão . 
Generaes de brigada . 

-Para:o corpo de engenhari 

General de divisão... 
“Greneraes de brigada . 

Para o corpo de artilheri 
Gteneraes de divisão... 
Generaes de brigada 
“Para o corpo de cavalaria : 

' Generães de divisão 
Gfeneraes de brigada . 

Para os corpos de infanteria : 
Gfeneraes de divisão. | 
Brigadeiros,.| o . 12 
“O nr. Camara Leme mostrou a convenien-. 

cia" de por meio de projectos especiaes ne at- 
tender não só á promoção ao generalato,de mo- 
do que todas as armas subam a elle proporcio- 
«nalmente, mas a outros pontos de administra- 
ção, que indicou. ss 

Oorador tem rasão. A lei devia apresen— 

tar n'este caso uma. disposição que beneficiasse 


todas as armas, 

Tenho duvido muitas queixas contra esta, 
parte do projecto, e as rasões que me apresen 
taram pareceram-mo justas. Ria 

Depois do snr. Camara Leme fallouo sur. 
Ayres de Sá, que declarou não poder appro- 
var no projecto, senão o/augmento do pret dos, 
«soldados e o abono, dos cavallos aos officiaes. 
de infanteria, que tem de fazer serviço a ca- 
vallo: sentiu que as commissõesnão tivessem! 
no parecer apresentado as razões por que ap-- 
provavam a proposta do governo e concluiu 

ropondo para que no corpo do estado maior, 
Rr tres coroneis, quatro tenentes coroneis 
e-cinco majores, para que seja eliminado o lu- 
gar do ajudante do procurador geral da coroa 
Junto ao ministerio da guerra,e finalmente pa- 
ra que seja eliminado o $ 1.º do artigo 65.º 
que trata das: promoções dos ofhiciaes, que es- 
“tio fazendo serviço em ministerios estranhos 
no da guerra. a | 

Em seguida fallou o snr, Cunha por par- 
te da -commissão, defendendo o parecer e a 
proposta do governo. 

O orador não concluiu o seu 
que continuará: ámanhã. 

Na camara dos pares foi approvado o 
projecto em que a camara dos deputados vo- 
tou um credito extraordinario de 180:0008. 
“xéis ao ministerio da marinha. 

Votaram-se alguns projectos de interes 
ses municipaes, é quando sahi da galeria 
discutia-se o projecto, que isenta os empra- 
samentos dos baldios feitos pelas camaras 
municipaes, na. conformidade das leis, do im» 
posto denominado direitos de mercê, a que 
so referem o decreto de 31 de dezembro de 
1836 e portaria de 22 de setombro de 1837. 
; No «Defensor do Trabalho», folha dedica- 
da ás classes productoras,appareceu no seu nu, 
mero; de hojé uma correspondencia, em que de 
algum modo se quer duvidar da imparciali- 
dade e rectidão com que se houve 0 jury qualis 
«ficador da exposição de 1863, promovida pela 
Associação Promotora da Industria Fabril. | 
Tudo quanto''se disserem desabono da 
Jjury qualifcador da exposição 6 injusto e im, 
merecido, porque. 0, mpenetrando-se da 
importancia/das si ções, foi escrupuloso 
como devia ser na classificação dos objectos 
que mereciam premios, e ninguem so poderá 
queixar com rasão do seu veredictum, . 

Soo jury-concedeu tres medalhas de prata 
res fabricantos do Porto, foi porque esses 


discurso, 


li 


fabricantes as m eceram pela perfeição dos 
productos que exhibiram. 4, 
115E' facto que os tecidos mixtos são fabri. 


cados em Lisboa com honra para a industria, 
mas não se supponha ique isso inhibe o Porto 
de ter, tambem apresentado productos n'es; 
genero, que fossem dignos da distinoção que 
o jury entendeu conceder- A 
“ O jury não; podia contentar a todos, e não 
é de extranhar que tm ououtro se apresente 
despeitado a queixa po y 


Biot 


e dello. 
E” cousa trivial entre nós ; de quo nin; 
uem se Pros 
8 (0) pubs AAA Sa dido todas as de: ! 
monstrações de que é digno do maior louvor 
- veredictam do jury, havendo-se este | 
a maior inteligencia e cordura, E 


as leis da justiça e da imparcialidade e cor+ 
responde dia par já confiança que n'el, 
le depositou, e deposita a Associação, que o 


Maria IL 


aq 0 Spoon 


Banco Del Credere, pe- 
uco tempo que 
ativos, o snr. mi- 


Deve verificar-se no d corrente a 
arrematação FRA Ca Ro Rpm ao 
dia 31 de dezembro d'este anno. e; 

Passa como corto que estão organisadas. 
tres companhias para licitarom sobre o 
go da arrematação, e falla -se nos nor 
gor, D. José Salamanca, Fonseva, | 
Vianna, e Carlos Ramiro Coutinho, 
mente nomeado barão de Barcellinhos. 

Este ultimo representa uma sociedade de 
capitalistas. t 


ima- 


Além d'esses cavalheiros, espera-se que 
irão tambem á praça os actuaes arrematantes. 
»» Appareceu um folheto com o titulo «O go- 
verno ea União Mercantil», em que se analy- 


sa as bases para a futura companhia de na-.|. 


vegação para o Algarve, Açores e Africa, que 
foram publicadas'no «Diario» em seguida ao 
decreto que dava por dissolvida a companhia 
União Mercantil. ) K 

No folheto a que alludo, fazem-se muitas 
considerações, em que se pretende provar que 
o governo não andou com aquella prudencia 
e cautela, que negocio de tal magnitude recla- 
mava. paesTÁ gi y 

São notaveis estes periodos do folheto : 

« Retirou-se a regia approvação aos esta- 
tutos da Companhio União Mercantil, por de- 
creto de 25 de maio, sahiu um paquete da 
companhia em 27, outro em 31,e o decreto 
chegou ao conhecimento da direcção em 1-de 
junho ! ) 

« Não é possivel que este acto se explique 
por uma espertesa, ou finura, impropria de 
gente séria, vergonhosa e ridicula para um. 
ministro. À explicação de certo é outra, e ha— 
de apparecer, ba-de ser publica, ha-de confun- 
dir todos os detractores do ministro, e da 
repartição do commercio. Aqui podemos nós 
tomar a defeza, francamente e sem receio, de 
todos quantos tiveram parte n'este negocio, 
Porque temos em muito elevada conta as suas 
qualidades e honra, devemos repellir todas 
as explicações, que geralmente por ahi dá o 
publico, e esperar que se justifiquem todos 
aquelles sobre quem a suspeita recae. Pede a 
sua dignidade que não guardem silencio.» 

Julgando, imparcialmente, como costu- 
mo, todos Os actos do governo, é minha opi- 
nião que o enr, ministro das obras publicas 
houve-se com menos gravidade e de um modo 
pouco proprio de um ministro sizudo na ex- 
pedição que mandou fazer do decreto que 
dissolvia a Companhia União Mercantil. 

E' fóra de iduvida que s. exo.* estava 

resolvidosa dissolver a companhia; parece- 
me, pois, que não devia fazer surprezas nom 
mysterios com esta dissolução. 
* 0 decreto foi assignado; no dia 25 de 
maio: n'esse mesmo dia, se fosse possivel, 
devia elle ter sido communicado à direcção 
da companhia. 4 

Esperar que sahissem dois vapores para 
depois fazer a expedição, é acto que não 
nobilita o snr. ministro. Melhor fôra -então 
que s. exc.* levasse á regia assignatura o 
decreto da dissolução depois da sahidad'a- 
quelles vapores, porque não se dava a ques- 
tão das datas que denuncia uma reserva ou 
[uma esperteza, como se diz no folheto, que 
não póde nem deve apparecer em documen- 
tos officines. e q 

” Analysando o decreto de 25 de maio, diz 
o folheto que referindo-se elle aos decretos de 


batalhão de caçadores n.º 1 passou esta ma-, 
nhã na altura da barra de Lisboa; é provavel 
qe Já tivesse chegado a Setubal para onde se 
lestinava, + à É im 
- O snr. duque de Loulé acha-se melhor do 
incommodo que softre ha dous dias. [S, exc.* 
já'hoje se levantou, mas ainda não jsahiu de 
sa O + y TAB 
+ O snr.visconde dos Olivaes, Antonio Theo- 
philo d'Araujo, dá hoje um sumptuoso jan- 
tar em sua casa em Lisboa. 


Ao jantar devem assistir os ministros e |.. 


muitos 
dados. ' 
Disseram-me que o jantar era dado em 
attenção ao snr. duque de Loulé, mas s. 
exc.* não poderá comparecer, porque O seu es- 
tado não lh'o permite. 
O vapor «Maria Pia», da Companhia Lu- 


pares e deputados que foram convi- 


sitania, sahiu hoje de Londres com direcção a |. 


esta porto; | j 

O vapor «Lisboa», da mesma Companhia, 
devia ter hoje entrado no dique do arsenal da 
marinha, ! 

Como não deve ahi ser ignorado, esses va- 

ores fazem viagem para a Madeira com esca- 
a por Inglaterra, : 

Estas viagens tom dado bons resultados 
para a companhia e é de esperar que maiores 
proventos se) tirem para o futuro, quando as 
carreiras estiverem mais conhecidas, .., 

O movimento de. passageiros e de encom- 
mendas tem sido importante, 5 


enem 
PARTE OFFICIAL 


Synopseda parte oMicial do Dranxo 
DE LxSn0A n.º 124 de G de junho 


MINISTERIO DÁ PAZENDA | 
Lista de bens comprehendidos nas disposições da 
lei de 4 de abril de 1861, que no dia 14 de julho hão- 
de ser arrematados perante o governador civil de 
Vianna do Castello. 
— Outra de fóros,comprebendidos na mesma lei, 
ue no dia 14 de julho hão-de ser arrematados no 
thesouro publico. t 
— Annuncios repetidos de naufragios, 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
-Desmentido a uma noticia dada pelo jornal a 
«Nação». ) 
— Informações ácerca de Cassange e Mossame- 
des, 
- — Portaria resolvendo sobreum requerimento 
ácerca de recrutamento maritimo. | 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 6 de junho 
PRESIDENCIA DO SNK. CONDE DE CASTRO 
A's 2 horas e meia da tarde, verificando-s 
presença de numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar,o snr, presidente declarou 
aberta a sessão, Ê 
Leu-se a acta da 
provada. - 


sessão antecedente, que foi ap- 


14 de maio de 1858 e 28 de setembro de 1859 
e 26 de maio de 1860, nenhum d'esses decre- 
tos póde servir de fundamento ao decreto que 
dissolveu a companhia, por isso que não se 
verificou nenhuma das bypotheses que aquel- 
les decretos preveniam, isto é: ter-se-a em- 
preza desviado do objecto especial. para que 
se destinava, e ter deixado de apresentar an- 
nuglmente as suascontas. 

Fazem-seno folheto queixas contra a lin- 
guagem que a repartição do commercio em- 
pregavanas suas communicações ofliciaes com 
a companhia, e notam-se alguns erros que ap- 
pareceram nas bases publicadas no «Diario». 

Sobre este ponto diz o folheto: 

«Desculpando estes lapsos, comquanto não 


'|se deva desculpar a falta de reflexão e serieda- 
de na redacção d'estes papeis officiaes, em que |- 


as repartições subalternas compromettem a res- 
ponsabilidade dos ministros, notaremos que a 
capacidade dos paioes do carvão foi calculada 
inferior á necessaria, considerando sómente as 
circumstancias normaes, sendo manifesta a sua 
insufficiencia para o caso de navegação traba- 
lhosa; notaremos que não é possivel: conduzir 
passageiros no convez; acrescentaremos que, 
admittida a 3.º classe, o numero de lugares, 
que se exige, está muito abaixo do necessario, 
e em plena contradicção.com a 8,* base, em 
que o governo admitte uma 3.º classe, de que 


transportem 66 passageiros de 3.º classe,quan- 
do pela 2.º base apenas havia exigido lugar 


não tinha fallado antes, determinando. que se |. 


A correspondencia teve o destino conveniente. 

O snr, conde de Avila mandou para a meza uma 
representação de varios habitantes da Ponte da 
ca contra um projecto que tende a alterar a area 
d'aquelle concelho. 

- Foi á commissão de administração. 

O snr. Baldy mandou para a meza uma repre- 
sentação dos corpos de veteranos. 

Foi á commissão de guerra. 

Osar, SJ. de Carvalho pediu que se diseutisse . 
hoje o projecto n.º 434. 

O snr. Pinto Bastos mandou para a meza uma. 
representação da camara municipal de Ponte da Bar- 
ca sobre a divisão de territorio. 

Foi á commissão de administração. 

Passou-se á Per 


4 ORDEM'DO DIA 
Projecto n.º 409 que vota ao ministerio da marinha 


fim de serem applicad 
nas e obras das corvetas a vapor «Infante D. João» 
«Duque da Terceira» e «Duque de Palmella», 
Foi approvado sem discussão. 
O snr. Mello e Saldanha mandou para ameza 
dous pareceres da. commissão de guerra, 1) 
Foram a imprimiz, SA. 
Passou-se ão projecto n.º 893, que concede á mi- 
gericordia de'Torres Novas o edifício e cerca do ex- 
tincto convento do Carmo, a fim de alli se collocar o 
hospital de Torres Novas. 2 
O sur. S. J. de Carvalho confessa que não pódo. 
discutir este projecto, porque nem o parecer, nem 
à proposta do governo demonstram a necessidade 
desta concessão, e então não vota nem a favor nem 
contra, porque não tem elementos para o fazer cons 
cenciosamente; e manda para a meza uma nova p) 


pagamento das machi- 


cuta sem estar presento o enr, ministro do reino. 
- A proposta de adiamento foi admittida, 
O. enr, conde d' Ávila reconhece que este parecer 
devia ser acompanhado dos respectivos documentos; 


para/40 de convez. Esta contradicção flagran- 
tissima, esta prova evidente de precipitação e 
falta de cuidado na redacção. dos papeis offi- 
ciaes, esto novo testemunho, que recommenda. 
especialmente a repartição do comercio á con- 
sideração de um governo, sériamente e since - 
ramente, reformador, este disparate official, 
fructo, de um laborioso, parto, adquire maior 
realce, vulto maior, quando se considera a 9.2 


base, pela qual é elevado a 72 0 numero de pas- 
sageiros de 3.º classe, que devem ir em 40 lu- 
gares do convez ! !» 
Quasi no fim tratando o folheto das ulti- 
“mas bases diz : SK , 
«São rasoaveis as condições; é justo que á 
empreza concessionaria so conceda um praso 
rasoavel para sua constituição provisoria, e 
outro para a sua constituição definitiva; é per- 


feitamente sensato e logico tudo. quanto o go- |n 


verno determinou no artigo e quatro paragra- 
phos de que se compõe esta base.» 

Constituiu-se a commissão liquidataria no- 
meada em assemblea geral. | 

A commissão nomeou o sni, Fradesso da 
Silveira para, seu presidente, com amplos po- 
deres para todas as negociações com o gover- 
no, sendo eleito vice-presidente o sor. Duarte 
Medlicott, antigo presidente da direcção e da 
companhia extinctae secretario o nr. José 
Joaquim de Mendonça... ) 

Sei que os accionistas estrangeiros redigi- 
ram protestos, a que vio dar seguimento por 


9 | intervenção dos seus ministros: protestam 
9 | contra o decreto de 25 de maio em nome dos 


contractos cumpridos e allegando a falta de 
base em que se firma o; decreto. 

Os accionistas portuguezes e com elles 
tambem os, estrangeiros vão intentar uma 
acção ordinaria contra o governo, nos tribu- 


'| naes competentes, por perdas e damnos e 
das | exigir que seja annullada a portaria que an - 


muncia o concurso, por não terem sido nem 
| poderem ser rescindidos os contractos, 

“O que eu vejo é que a situação é embara- 
çosa paraa companhia que se formar, senão 
houver um accordo entre o governo e os ac- 
cionistas da Companhia União Mercantil, que 
não será dificil, havendo boa vontade de se 


|| Salvar os capitaes, quo o governo tem compro- 


metido na companhia o fazer continuar sem 
interrupção as. viagens para África, cuja in- 


| terrupção seria de enormo prejuizo publico. 


No ultimo desastre acontecido ha dias no 
caminho de ferro, consta que morreram 4 pes- 
soas, ficando feridas mais de 20. 

Vinham os carros de trabalho e o primoiro 
sahiu de rail, segiliram os outros atraz e o re- 
sultado foi desastroso como não podia deixar 
de ser, o que é sempre muito para deplorar. 

O vapor «Mindello» que. foi ahi buscar o! 


mas como o não foi, faz sciente à camara que o gover- 
nador civil do districto e as ostações competentes, in- 
formaram convenientemente e que só depois d'estas 
informações é quo as commissões de, ambas as cama- 
ras approyaram o projecto comtudo não 8 oppõo à 
que se adie o projecto até que os dignos pares am 
examinar os respectivos documentos, 1%. 

A camara resolveu nesta conformidade. | 
«ao projecto m;º 421, que concede á ca- 
ipal de Penamacor o edificio denominado 
os Quarteis para estabelecer os paços c admini 
tração do co.celho, aulas e cadeia, 

O snr. visconde de Fonte Arcada entendo que'n 
so não deve. conceder os Quarteis do Penamacor, 
porque se tal caso se dér terão os povos de aboletar 
a tropa que vá de guarnição para aquella villa, então 
propõe o adiamento do projecto até que o snr. minié- 
tro da estoja presente, pi declare se aquellés 
quarteis são ou'não necessarios para aquartellamen- 
to da tropa; e se quando elles sejam dados á cama- 
rá, ha algum outro edificio que os substitua. 

Foi admitida esta proposta discuss 


O enr.S, J, de Carvalho conforma-se com o adip- 
mento proposto, porque elle está de agcordo com às 
suasidéss. | asp d: |] 
O snr.8S; do Almeida disso que em a nossa le- 
gislação não sé veem senão concessões para dispensar 
leis ou authorisações ao governo, para reformar os | 
ramos mais importantes da administração ; comtu- 
do não lhe parece que se possam hoje remediar esses 
males, entrando-so n'uma transformação completa, 
Entende que uma vez que se marcou o tempo para 
so estudarem os projectos, não podem dizer os dignos 
pátes que não tem conhecimento d'elles, Tambem 
ho' parece que os ministros devem estar | presentes 
uando so tratam negocios que lhes dizem respeito. 
Coina não vê plausibilidade do que so entre no yerd 
deiro caminho parlamentar, como era para desejar 
quo go fizesse; antende que a camara deve discutir 
og projectos, é não approvar adiamentos que se po- 
dem tornar indefenidos. 
O sur. visconde de Fonte Arcada apresentou no- 
vas razões em fayor, do adiamento que proposera. | 
O enr. conde d' Avila acha rasoavel o adiamento 
do sux; Fonte Arcada, mas como membro da com- 
missão, pede que na secretaria se ponham todos. os 
documentos que serviram de base a este projecto 
para os dignos páres os poderem examinar, Entendo 
que é conveniente este modo de zelar tudo: que for- 
ma o patrimonio nacional, 7] bh) 4 
osta de ver o desenvolvimei prerogativa 
parlamentar, porque isso 6a prova mais ovidento 
de que so reconhecem os fóros de que gosamos, 6 
não so espera tudo da, iniciativa do governo, como 
lhe pareceu que desejava um dos seus collegas que 
lo/prscademes so) ab efiored LALNSA GT 
|. Não havendo mais ninguem inscripto, foi appro- 
vado o adiamento. ia, car | 
|. Passou-se no projecto n.º 424, que isempta do pa- 
gamento de direitos de mercê os aforamentos de ter- 
renos baldios feitos pelas camaras municipaes, 
+50 eme. visconde de Fonte. Assada, Approy att 
projecto ; mas deseja tambem que os aforamentos 
quo pagam um direito quando 80 trausmitteim, sojam 


direitos 


um credito extraordinario de 180:0005000 réis a ! 


posta de adiamento para que este projecto não se dis- , 


o 
commissão era isemptar de todos os direitos estes 
terrenos para facilitar estes aforamentos, e então 
Propõe que seja declarado no projecto que estes ter- 
Tenos ficam livres de todos os direitos. 

O snr. Eugenio de Almeida concorda com a ideia 
do sr. conde de Avila  adopta-a. 
+. Uzaram ainda da palavra os enrs. S. J. Carva- 
lho, Ferrer, Eugenio de Almeida e Fonte Arcada, 
sendo a final approvado o projecto com a emenda do 
sur. conde de Avila, á E Í 

“Consultada a' camara sobre se queria tractar 
agora do projecto para o arranjo da sala das sessões, 
resolveu afirmativamente. ” 
|-- Entrando em discussão, usaram da palayra, os 
snrs. visconde de Fonte Arcada, Rebello da Silva e 
ministro da fazenda, sendo a final approvado. | 

O sr, presidente levantou a sessão, dando para 
& ordem do dia de manhã apresentação de. pareceres 


de commissões. k 
“Eram mais de 5 horas. 


LE 
Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 6 de junho) 
RESIDENCIA DO SNR. CESARIO 
A"uma hora da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 enrs. deputados, 
Acta approvada. -. 
A correspondencia teve o devido destino. 

irei DE Anibal requereu que logo que seja pos- 
sivel soja dado para discussão o projecto n.º 148 de 
1862, quo diz respeito a um bravo milit 

E por esta occasião agradecia no governo o ter 
mandado um batalhão de caçadores para a cidade de 
Setubal, para alli ter o seu quartel permanente, 

O sur. Placido mandou para a/meza um pare- 
cer da commissão de fazenda.  « 

O mr, Sant'Anna pediu á commissão de admi- 
nistração publica que quário antes désse o seu pa- 
recer sobre a proposta do sur, ministro do reino, au- 
thorisando diferentes camaras municipaes a con- 
trahir emprestimos para melhoramentos. ea 

O sur; ministro da guerra pediu que com ur- 
gencia se entrasso na discussão. do projecto n.º 141, 
relativo á reorganisação do exercito. ] 

O sur. Ricardo Guimarães disse que reconhecia 
a necessidade urgente de fe approvar a proposta 
apresentada pelo snr;ministro do reino;para se autho- 
risarem diversas camaras municipaes à contrabirem 
emprestimos para melhoramentos municipaes, é po- 
dia asseyerar quo a commissão de administração pu- 
blica so ha-de reunir hoje para esto fim, é por iso 
espera apresentar ámanhã o seu parecer. a 

- “O sur, Ferreri mandou para o meza 15 reque- 
rimentos de officiaes de infanteria n.º 6, pedindo 
approvação da proposta para a reorganisação do 
exercito, | 

. O enr. Torres e Almoida pediu que logo que 
haja occasião opportuna se discuta o projecto m'º 
. t a 


. O eme. Pereira Dias, em vista do pedido do enr. 
ministro da guerra, requereu que se consultasge a 
camara sobre se dispensava o regimento, a fim do 
se entrar já na discussão do projecto n.º 141, 

O sur. presidente ponderou que na sessão passa- 
daficou pendente de diseussão é projecto n.º 89, mas 
o snrministro da guerra pedindo agora que se entras- 
se nadiscussão do projecto n.º14Lia por isso consultar 
acamara sequeria entrarna discussão d'este projecto, 

O sur. Sant'Anna (sobre a ordem) disse que se 
por ventura se queria já votar o projecto n.º 89, pa- 
Tecia-lhe mais conveniente passando-se depois ao pro- 
jecto n.º 141. - 

O snr. José. de Moraes requereu: que se julgasse 
discutida n materia do projecto n.º 89, 

+ Julgou-se discutida, e procedendo-se á votação 
Esso a generalidade, verificou-se não haver venci- 
mento. Ron 


89, ficava pendente para se passar no projecto nº 


- Entrou em discussão este projecto — que autho= 
risa o governo a pôr em execução o plano, que faz par- 
te d'esta lei de reforma na organisação da secretaria, 
da guerra e do exercito; a fazor no orçamento: do mi- 
nisterio da guerra de 1864 e 1865a transferencia de 
verbas de capitulo para capitulo, que se julgarem 
necessarias para levar a effeito a referida organisa- 
ção, e a abrir um credito extraordinario para satisfa- 
zer os soldos aos officiaes, que continuarem em com-. 
missões ostranhas ao ministerio da gu rra. 

Osnr. Camara Leme disse que tinha assignado 
este projecto com declaração, por entender que esta 
reforma devia ir muito mais longe; mas o gnr. minis- 
tro ga pia limitou-a ás circumstancias do thezou- 
o, é só tratou de melhorar a organisação actual, a é 
debaixo d'este ponto de vista que a approva. 

Fez sentir a necessidade que ha de reorganisar 
o nosso exercito de modo que esteja sempre prepara- 
do para sustentar a nossa independencia, é autono- 
mia ; inclinando-se 4 organisação que teve o nosso 
exercito em 1806, e aperfeiçonda em 1816. 

Continuando, chamou a atenção do snr. minis- 
tro da guerra, para a necessidade e Conveniencia, de, 
! por meio de projectos especiaes, attender não só á 

promoção ao generalato, de modo que todas as armas 
subam a elle proporcionálmente, mas a outros pontos 
de administração que indicou ; é concluiu mandando 
para a mesa quatro propostas, modificando algnns 
artigos do projecto. RAL 

Foram admittidas, 

O snr. Sá Nogueira (sobre a ordem) disse que 


oecupar de uma questão tão importante, como a que 
se discute, não podia comtudo resistir ao impulso de 
emittir a sua opinião sobre este assumpto, . r 

Lonvou o sur, ministro da guerra por propor o 
augmento de pret nos soldados, e bem assim o abono 
decavallos aos oficises das diversas armas, que tem 
de fazer serviço a cavallo, mas emquanto ao mais 
sentia não, poder prestar o seu voto, e sentia que a 
commissão não justificasse as razões que teve para 
approvar este projecto de lei, porque as commiasões 
xão se devem limitar a declarar, se approvam ou re- 
jeitam tal ou tal disposição. ' 

Oecupando-se da especialidade do projecto expoz 
as razões por que lhe não podia prestar o seu apoio 
e concluiu mandando para a meza as seguintes pro- 
postas; uma para que no corpo d'Estado maior haja 
3 coroneis, 4 tenentes-coronois, e 5 majores; 6 outra 
para ser eliminado o logar de ajudante do procura- 
dor rogio junto ao ministerio da guerra; o outra pro- 
pondo a eliminação do $ 1.º do art. 65, 

Foram admittidas. 

O sur. F. M. da Cunha declarou que folgava do 
ver o modo placido como corre esta discussão, o que 
na verdade era bom para o credito do systema re- 
presentativo e honrava os dous deputados que n'ella 
teom tomado parte. j 

Louvou o sor. Camara Leme pelo plano de re- 
forma quo s. exc.* apresentou, porque além da muita 
leitura quo revela, consigna m'osse plano as ideas dos 
homens mais distinctos em negocios militares, plano 
que conviria adoptar para o nosso exercito, se as for- 
gas do thesouro o comportassem; e n'estas circum- 
atancias devea reforma militar ser uma cousa modes- 
ta como a que apresentou o nobre ministro, É 

Mostrou a divorgencia da sua opinião d'aquelles 

uo sustentam que a defeza do reino se deye 
limitar a Lisboa e ao Porto, porque entende que deve 
estender-se a outros pontos. a 

-  Passou-se a occupar do projecto, fazendo ver 
que devem ser approvadas todas as suas disposi- 
ções, | ) ! 

O snr, presidente, dando para ordem do dia de 
manhã, além da de hoje, mais 05. projectos n.º 144, 
128, 136, 137, 145, e o que pertence ao 143, levan- 
tou a sessão ; Y ma 

Eram 4hor; . 


TELEGRAPHIA | 


“. Ao Commercio do Porto | 
—— «(Dos seus correspondentes) -— 
DESPACHO N.º8811 | 
LISBOA 7 DEJUNHO A'S 11H. E45M. 
DA MANHA 


MADRID — Os insurgentes de Tunes esti 
vam ás portas da capital. Os arabes recla- 
mam a restituição dos impostos pagos. Foram 
presos os/assassinos dos subditos francezes. 
As noticias de Tetuan dizem que os insurgen- 
tes de Oran foram batidos. | 

LONDRES = Se jo armisticio não for pro- 
longado, não haverá nenhum praso para os 
navios neutros, tornando-se o bloqueio logo 


* | efectivo. 
CORFU 5 — Houve uma explosão no paiol, | | 
zareto, havendo 437 mortos. 


que destruiu o la; 


e 220 feridos. 


O nr. presidente declarou que este projecto n.º |. 


ainda que reconhecia a sua incompetencia para se | / 


snr. conde de Avila entende que a ideia da 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | Loteria extraordinaria 


Obrasde ArnaldoGama| 


RM defeito do organização — O chefe dos Aben- 
“cerragens — Paulo o Montanhez — Carolina — | 
A tomada de Ormuz. + ve « 
Estes cinco romances formam dous grossos vo- 
lumes que se denominam — VERDADES E FIC- 


Vendem-se na livraria de Jacintho A, P, da 
Silva, rua do Almada n.º 134. j 
+ ' Preço dos dous volumes (obra completa) 18000 |. 
reis. (2159) 


O PANORAMA | 
COLLECÇÃO DE 8 VOLUMES . |; 


7 ENDEM-SE norua do Almada nene dos | 
a (2168) 


ANNUNCIOS | 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSA 
PELAS 11 horas do dia'30 do corrente ju- 
nho, no tribunal do Commercio, se ha-de 
procedeu á arrematação dos seguintes pre- 
OS : 
Uma propriedade sita na rua do Cristel- 
lo, freguezia de Massarellos, com os n.º 15 
a 21, que se compõe de loja, escriptorio e 
dous andares, e nas trazoiras uma loja que 
faz frente para o caes das Pedras, com os 
n.ºº 13 e 15, avaliada em 1:5008000 réis 
Um armazem na rua do Cristello, fregue- 
zia de Massarellos, com'o n.º 2, avaliado em 
2508000 réis. J | 
- Um predio na rua do Bomjardim d'esta 
cidade, que se compõe de casas sobradadas |. 
e terreas e quintal, com os n.º 940 a 954, 
tendo 100 palmos de largo e 330 de com 
primento, avaliado em 5858000 réis. | 
+ Um predio na rua do Bomjardim co 
o.n.º 964, que se compõe de casas e quin-. 
tel, tendo 47 palmos de largo e 300 de com-, 
primento, avaliado em 1568000 réis. 
Uma casa ne rua da Fonte, em Santi 
Marinha de Villa Nova de Gaya, avaliada 
em 3908000 réis. ; | 
O fóro de 8 alqueires e 3 quartas de 
terçado, imposto em umas azenhas na Fu- 
rada,emVillaNova avaliado em 608000 réis. 
Às louvações e esclarecimentos podem 
inadas e colhidas nos autos de fal- 
lencia de que. é escrivão o do mesmo tribu-. 
nal — Lossa, . É 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
err ob-nú á (2163) 
FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA 
ELAS 11 horas do dia 30 de junho cor- 
rente, no tribunal do Commercio, se 
jha-de proceder á arrematação judicial de; 
Dous armazens com sua tanoaria, sitos 
na rua antigamente calçada das Freiras, em 
Villa Nova de Gaya, com os n.º 38 0 40, 
avaliados em 1:5008000 réis. 43] - 
Este predio. pela sua situação. proxima 
(da estação do caminho de ferro, e por fazer 
quina para a referida rua ou calçada e para: 
a rua das Devezas, e pela grande area que 
tem, émagnifico, tanto para deposito de 
vinhos, como pará outro qualquer estabe- 
lecimento. ã 
A louvação póde ser examinada no car- 
torio do escrivão do tribunal Commercial — 
O sollicitador — CG. R. P. Felgueiras. 
48) 64056 ah Gin mo (2169) 


Nº estabelecimento de fa- 
zendas de lã, na rua das 
Flores n.º 47, precisa-se de um bom caixeiro. 
. a : 
RECISA-SE de um cosinheiro par 


(2164) 
P a bordo 
do vapor de guerra «Lynce», sendo o 
seu vencimento mensal de 10800 réis. 
Quem pretender póde apresentar-se a 
bordo do mesmo vapor. (2166) 


Ná rua Chã n.º 83 vende- 

se uma egua de 4 annos, 
E» côr russa, de raça normanda, 
chegada de Lisboa no ultimo vapor, 

a “(2165) 
UEM precizar de um caixeiro com prati- 
tica de fazendas, sujeitando-se a outro qual- 

quer ramo de commercio n'esta cidade ou fo- 
ra della, dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 48 
e 50. ; “(2167 


PHOTOGRAPHIA. 
“J. P. RIBEIRO 


BRIU um novo gabinete photographico, 

* onde, desde as 9 horas da manhã até ás 

3 horas da tarde, se tiram retratos de todas 
as dimensões, inolusivê o tamanho natural. 

Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281. 
(2132) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
UAM 


pr 
84 


2 BT vw A 
- VIUVA CUNHA 
“RUA DAS FLORES N.º 94E:96- 


(DERRONTE DA CASA DA COMPÂNHIA DOS:VINHOS) 
vob cá 


| “| meios oitavos a 950, 


Loteria extraordinaria de Lisboa 
- PREMIO GRANDE 


os 3 
8200, quartos a 356! 


190 réis. 


Lá 


Ego = CANA URI 

- Ao-Mo CABR 

a das Flores— 92 - 

DEFRONTE DA idnrra ni os | 

Recebeu uma bonita e variada collecção de 
PAPEIS PINTADOS 

para “salas;yv de muita-novidade +! | 

CRYSTÃES — VIDROS 
de vidraça de toda a qualidade, ect. 
Preços muito reduzidos. (1064) 


mas 


m | 116 eno Sal 


* PORTO' rio “fp 


“| Mirante n.º 11 0 13, 


"| fale com Caetano Pinho da Silva, na 


do Breyner n.º 115. 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0004000 


“APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 292 
á venda os bilhetes para a referida 
*. loteria assim tambem meios bilhetes, quar- 
tos; oitavose cantellas. (1649) 


- Attenção 


E” Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 

vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
ços rasoaveis, superiores: aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


Novo deposito de carvão de pedra 


das minas de S, Pedro da Cova 


Nº praça do Souto, proximo ás escadas 
de S. Roque n.º 6, vende-se a fanga, 
posto em casa : 
1.º qualidade a.. 
Fate » a. 
Be 


Flor de enxofre 
(ARTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo dé = (a5T1) 
FLOR DE ENXOFRE 
“SUPERIOR QUALIDADE 


- BRANDRAMS 
GONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
[gueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. - (1060) 


R Flor de enxofre de 


"* Brandrams 


ENDE-SE;no largo de'S. Domingos n.º 
50, em casa de Manoel Francisco de 
Araujo. mm (1747) 


“Stearina a 160 réis 
Em maços de 4, 5 e 6 vellas 
0 “Preço de 160 réis é para quem effectuar 
a compra: de-100 maços, e em menos 
porções custa a 170 réis. R 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sica, instrumentos é objectos corresponden- 
tes de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14. (2097) 


Slearina de superior qualidade 
a 180 réis 


As pessoas que fizerem nso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer. 
Quem comprar de 50 maços para cima 

terá abatimento. 

“ Vende-se na rua das Flores n." 213 e 215, 
no estabelecimento de ferragens de J. Mattos 
Guimarães. | (1797) 

1 . . E E 
Para liquidação 
A fes A. Rdpath, no largo de S. Do- 


“mingos n.º 74, 1º, andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


Gaz liquido de 1.º qualidade em 
latas e barris, 


AV eNDHESE por preços commodos na rua 
de S. João Novo n.º 15. (1504) 


PETROLEUM 
MUITO BARATO. 
5 RR N.º 


Brondrams. 


Er 
(1976) 


Oleo petroleum 


(GAz LIQUIDO) 
Esta no deposito da rua de D. Ma- 
ria IL n.ºº 29 e 31 em latas de ferro de 
meio, um é dous almudes, e barris de pau de 
seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade e 
preços rasoaveis. (1732) 


--Bellomonte n.º 73 


VENDE-SE OLEO PETROLEUM om latas e 
-barvis, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 


(1582) 


Venda de fóros 


UEM quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado: 4 
' Q de 128000 réis, que paga Manoel Si- 
Eira da Silva por uma casa na rua 
Chã, 
O de 108500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
Tus: | ) 
O de 84500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa a S. Sebastião. 
O de 35000, que pagam os herdeiros de 
João Mendes Peixoto por outra casa a S, Se- 


“| bastião. 


O de 88750, que paga Clemente José da 
Silya Nunes por uma casa na Ferraria de 
Baixo. 

O de 78500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma casa na rua das Taipas. 

Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua, do 

: (1939) 


- Venda de predio 
Qu quizer comprar uma morada de casas 
de um andar e sottão, com grando loja, 
ntal e agua de poço, sita na rua da Ban. 
ira n.º 190 a 196, em Villa Nova de Gaya, 
) t rua Di 
n.º 121, da mosma villa, (2141) 
| NJ ENDE-SE uma morada de 
vo P “casas na rua do Velludo 
Ye 11, na Foz. ç ao 
“Pára so tractor falla-so n'esta vidade, rua 
(2094) 
DE uma morada de casas 
W sitanailha do Ferro, com frenta 
para a praia de Miragaya, e defronta 


da nova aliandega, de 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o dominio 


de 5—4: quem a pretender dirija-se rua 
do Laranjal n.º 452, das 8 ás 10 da manhã o 
das 3 ás 5 da tarde. (1471) 


q: 


EDITAL | 


As commissõês do, redenscam 
crutamento de prim 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta invicta ci- 
“dade : * RE JT GA AUA | 

AZ sabor;quenô din 9'do corrente fica, 

pelas'9horas da manhã, se-ha-de proce- 
der, em sessão publica, nós pagos do conce- 

Tho, ao sorteamento de todos;os mancebos ins: 

criptos no recenseamento para o recrutamen 

to de 1864; e porisso são convidados; todos 
os interessados, a fim do assistirem dquelle 
acto, podendo. responder, á chamada o, pai, 
tutor, procurador, ou quaesquer pessoas, que 
legitimamente representem os mancebos rela 
cionados no predioto recenseamento. /)// 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos sê mandou publicar esto o outros do 
igual theor, nos lugares publicos e do estylo. 


eNiva 


Porto e paços do concelho, 4 de puta de q 
64. 9 


Raymundo Joaquim Marti ns. 
Presidente da commissão do 1.º bairro, 
Antonio. Cardozo dos. Santes, £ 
parana da commissão do 2,º bairro. 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
"iesidento da commissão do 3.º bairro. | 


oxus eb 10) Qi) 
Banco União 


Agencia). em Lamego. | 
BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS 
» MUTUGS DE. VEDÁ; 4, 

o agentes  C, Cortez & C.º encarregam- 
de toda a qualidade de traasferencias 

de fundos entre as cidados e villas do reino 
ou praças estrangeiras onde o mesmo E Ban- 
co tenha ou venha a ler agenç ou cor- 


ias 
am Jetras, É) fisana 
oros do, our rata, 


vencimento” de. juro, acções aca ou 
quaesquer generos não sugeitos a a deterio: 
ramento. Dão-so cartas de credito para den 
tro ou fóra do reino: 4 
Tomam-se subseripções ániudes, 
uma só vez, de seguros de-vida-om mutua- 
lidade, conforme os esclarecimentos que se 
franquesm a quem os exigir. — (2147) 


uma carta vinda do Par: 
ara entregar ao snr. Joã 
antos' ou familia pertencente, qi 
nesta! cidade, em frente da R 
y, dirija ja de Villa Nova do |' 
Gaya, lojade tano r (2146), 


TOAQUIM José Teixeira Cardozo, no largo É 
 “da-Feira de S,Benton.º 386/89, pede-ás 
pessoas ue tenham cantellas para a loteria do 
º 5068,5069, 5070, 5072, 5073, 
6054, 6055, 6056 06057 seuja extracção. dexá 
ter lugar em 9 do corrente, o favor de'as vir 
trocar por outras ou receber seu importo 
quanto aquellas foram abertas por engano 
por isso se não responsabilisa por qualquer 
premio que lhe possa sabi (e) 3198) | | 


Nº. Asylo de Infanci Desyal a de Santa 
Estophbania da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra babilitada para en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
uerimentos devem ser entregues até 

15 do proximo junho á commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajuste. 
fninaça do 15 do maio de 1864. 


= (1870) 
APREN DIZ 


PRECISA-SE de um, para de fóra, na ou- 
«rivesaria da rua de Santo Ildefonso-n.º 
218. isto , (1993) 


“Bom ordenado A 


A Um doceiro que saiba bem do seu officio. Feliã Panda s de “Torres Sobrinho 
Quem estiver nas circumstancias, fallo 


no largo do 8. Domingos n.º 37. 4 AL das bica) 
rea “ (1980), i 


n UEM achateo, hontem, uma pugiira” de pas 
PRECO 


q; ouro, desde à casa do photographo Ar- 


naldo, na rua do Almada, até á viella dos 
“RELOJOARIA 


Agoúgues, oa queira entregar na rua de Ce- 
pI PRAA DE D. PEDRO, ps 


123, um annuncio para a venda de umas, me 
radas de casas, na rua Chã, da cida: 
Porto, denominadas Paço da Marqueza, 
clara que' parto do terreno em que se acham 
edificadas as ditas casas lhe é foreiro, e do qual 
so lhe paga o foro annual de 500 réis, oque 
faz publico, para que no futuro dm “so 
Amnuncio. Tue, 


ame d ignorancia. é usoly 44), 
(0) com o titulo Bom empre- 
go de 6 ca] 
vezes nº Veste. ornal, 


sido publicado tres 

imeira no dia 

25, à segunda no dia 30 de maio 0a ter 
ceira'no dia 4 do corrênte, annunciando & 
* [arrematação de duas moradas de casas, uma 

a rua de Miragaya é a outra na ru; 

nia,, ambas ligadas por' m passadiço, para 
o dia 40 do corrente, refere-se á casa que 
pertencou na qual, morava o fallecido João 


avjo Lima. E ivre é não jam pensão 
E 0001 (2120) 


Tan ERG 3 ; 
Leilão de prendas no 
. . 

“Rio de Janeiro 
A Gommissão, nomeada pela Associação 
Auxiliadora dos proprietarios de esta- 
belecimentos de tecidos. para, promover, 6 
offerecimento de prendas para. o leilão que 
evo ter lugar no dia 28 de setembro no 
Rio de Janeiro; annuncia, não só aossnrs. 
industrises, a quem se dirigiu, mas áquel- 
les a que por esquecimento se não dirigisse, 
que podem apresentar as suas prendas até 


ao dia 30 do corrente, ao presidente da mes- 
ma, commissão, na rua «Formosa n.º. 67. 


(2124) 
N jo, pelas 5 horas da tarde, 

tem de ser Parada dada a propriedade 
sita na Fúa do Rozario n.ºº 281 a 333, de 
dous andares, nova, com quintal e agua 
de poço, a qual póde ser vista desde as 10 
12 horas da manhã é desde as 2 ás 5 da 


tio Ls 


, Barão de Nova Cintra - á 
BE dinheiro : -a premio, & praso fixo € 


RECE 


do Banco. 


Co panhia de êréação de capitão 


bos “CAPITAL SUBSCRIPTO ;A' 


nrititalão devo ter “Jugar na mes- 
ma casa. | 


2005000 RÉIS. 


ão: SE a juros a “quem dér boa bypo- 


ARA 


Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre | 
as principaes praças da Europa, e concede cartas, de credito sobre, as mesmas. 
Desconta letras, faz omprestimos, sobre caução e opéra eyaençher outras transacçães 


seguros Mutuos sobre à vida 


Reales de velon 693.4198,011.50 — ou réis 38. 1T9:G64) o 

TITULOS DEPOSITADOS NO ANCO DE HESPANHA . 

| Reales de velon 621. 617,000 E 

Numero de subseripções 93:9D49D. 

Tomam eia e dão todos os esclarecimentos necessarios e e os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


o o ma ls 


LOCAL 


Francisco Pinto Bessa 
| Ricardo Hatt Noblo. 


em conta corrente. - 


o briguo guaco — JOHNNY; 
capitão FP; Eblért, saho com hrevida- 


Alfredo Allen, cap 
(816) 


Secretario. 


“briguo ingles — TREASURE , 
à capitão | W. Be, ahe Com Previ 


dade. - 
(1818) 
“Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, on na praça. 


5, rendas e pensões, pór mio de 


url 


TE! 8 DE MAIO DE 1864 «vw, vo) 
dresen ou Carlos Coverley, rua , dor 
(u 


Tongro no 87, 1.º ando 815) 


Peters- 


réis. 22. 837:616)009 


- Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 1817) 
y ço (Filho “&s Bilva, a 
z à OR irem se devo dirigir . quem, quizer carregar ou ir 
o paes emp gor À Carlos Coverley, 


em, assim 
a Inglezes ne. 81 


rua do; 


(1913) Consiguafai 


Oi patacho 
William Blake, sabirá até o dia 16 d 
* corrente ar 


DO PROGRESSO 
E LARGO DES, DOMINGOS 


úites up 4 


com ESCALLA POR! “CÁDIZ 


dofeita n.º 283, se lhe darão alviçaras. '|” 
- ct (2154) 
ELES 
PORTO 


"So até então alguem quizer fazer algum 
contracto falle na Mesma rua n.º 89. 
ca 


D theca. 


“ Dirijam- -so em. carta fechada a H. V., 


ALE ANTA di NIE SESMT | 
Companhia Segurançal . 
UINTA-FEIRA 9 do corrente. mez, pelo 
meio dia, no escriptorio da Companhia 
Segurança, rua dos Inglezes, se! hão-de arro- 


matar acções-da referida companhia, por 
fallecimento da snr.* D. Anna agride da 


Piedade Lima, ! Jd. 
Porto, 7 de junho de 1864, » (2153) 
she pe A LINCE am mento 
” DE SOUZA | 


(0) Curador fiscal convida todos os snrs. cre 
dores a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 8 de junho, de- 
signado pelo snr. juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos o mais diligencias legaes: 
O sollicitador — O. F. P. Felgueiras. 

À (1722) 


ENT 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSE' PONGALURS DUARTE 
E! o dia 13 de junho corrênto, ás 14 ho- 
ras, no tribunal do Commercio, tem de 


proceder- so á arrematação das di das | eli-/ 


vas da massa fallida de Antonio “José, Gon- 
calves Duarte, constantes do processo de fal- 
lencia de que é eserivão Pepita 


119) | 


E! vista/de ter allêcido To Maria e Men- 


donça e Castro, pjiblicado no,« Diario de, 


Lisboa» de 18 de maio, ;e como os herdeiros 
do dito falecido não- tivessem conhecimento 
do anuncio se não nó ia 1 do junho, an- 
nunciam quo andam tratando da sua habilita- 
ção como herdeiros'do dito fallecido; por isso 


pedem «praso-de mais tempo até que tenham | P! 
sua; habilitação prompta, e logo que estejam |! 


promptos se lhe-apresentarão. 
Porto, 7, do junho de 1864. / | 
“ “Herdeiros do. fallecido, 
Manoel Pinto da Conceição 
José Pinto da, Conceição: 
Francisco Pinto da, baniçao 
Guiomar Joaquina. sia 
(ob obroo = sb ltERD) 
ENDO fallecido o sur. Mah 
Peixoto Magalhães, com loja 
ria, sita na rua Direita, convida-se todos 08 
credores do mesmo, & fim de comparecerem 
no dia 8 do corrente, pelas 8 horas da À manhã, | 


intónio 


na casa do mesmo falecido, para tractar, do | em 1 


que fôr mais conveniente a seus intoresses. 

prio juizo direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Fonseca, no tribunal da jus- 

tiça, sitona rua de 8. João Novo; se ha-de 


proceder à arrematação de tres inseripções a 


da junta do credito publico, do valor nomi- 
nal;de 1:2008000 réis-e avaliadas em 5855 
réis, no dia 16 do corrente, pelas 9 horas) da 


milia-no inventario- por fallecimento de Do- 
mingos Gonçalves Anjo, em que é inventa- 
riante D; Lad a Conceição de Jesus Nunes, 

oEiondsl A 1 nono nury 10 astem(2L45) 


o) Ea do Commercio d Fósta ci 
de do Porto é cartorio do esti 
Car 
do 


Pd 
los | Pereira d Silva Lessa est 
editos ES o praso de 60 
dê 2 do corrento mez de junho 
mento é instancia « de Jos An 
8 Souza, commeércia o 
elos dad 
tado, chamado 6 róqui ido TER Jacintho 
José Nunes Leite, do lugar de Vil 
da freguezia do Couto de Cotujãe: . 
marca de Ollvoira de Azemeis, hojo ausen- 
to am parte incor(a, parac fit Hgpite de pas- 
sados os referidos 6 a Santas «de data 
da afixação, venha oi de á pi 


ani 
audiencia do mesmo tribu pah, cujas aud 
cias so costumam fed elas 10 h 


llificados, respon- 
der á acção de libello commerci 


poz no mesmo tribunal e cartorio 

- tia de 3498700 réis proveniente de duas le- 
tras, na fórma expressada na mesma acção, 
constituindo procurador e sdyogado, que- 
rendo, é fallar a todos os mais termos da 
mesma acção até final sentença o sua exe- 
cução, sob' pena de lançamento e de se lhe 
nomear curador, nos termos que marca a 
lei em casos tes (2110) 


Pesos do novo systema 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


(2160) |V 


manhã, por deliberação dorcoricelho ide fa- | 8 
Ee 


“Ina 16 o meiap) 
rimoira 


s | que dio So, 
im Fido em poder de quem já se ach 


no esoriptorio, d'este jornal. + (248) 


prvcrvoso DA SILVA OLIVEIRA, da Mea- 
lhada, encarrega-se de recéber ma esta- 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
cadorias.o quaesquer outros objectos, e re- 
aequo -os ao seu destino. (1590) 


E bacharel Alexandro daCos-| 


“Arrematação de predios | 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas'da manhã, e no largo da (casa do 
tribunal de Val-Passos,se ha-de proceder á ar- 
rematação, de CASAL, composto de uma 
Nida morada sas, com sua,  mobilia sc sor- 
tida, sbegoaria, bois, dous cavallos, um reba- |. 
nho do gado lanigero, “terras do: “Some dura, | ed E Pintos Góito dor Mag; 
vinl ; lameiros, castanheiros e oliveiras tudo lbães, mud seu escriptorio de advogado 
no limite: de Agonroyez, ertencentea Feliciano para a rua das Taipas n.º lê (2149) 
ALUCA- -SE ou vende-so a casa sita na rua 


Borges Esteves, d'esto lugar, e que está | Jou- 
vado em 8:8995860 réis; o isto por força de da Bandeirinha n.º 6, 8e 40: tem acom- 


execução que Eduardo Moser, da cidade do 
Porto, move contra o dito Feliciano. E” escri- 
vão do processo — Velloso. (2111) 


R 


muito concorrerá, para o seu bom regulamento... 


z 


de mera, e ditos de viagem, etc, ete., 


O estabelarimento de mo- 
“veis de Nicolau” Joaquira 

do: Araujo, rua de Cedoleita 
n.º857 e 59 0H4e 116, fa; 
= zem-se moveis é ba 4 venda 
todos os necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza, 
Recebem-so ordens das 


modações pará numerosa familia, com jar- 
dim, sáia. de poço e 
As cha 


indas. vistas, 1 
escacham-se : defronto da areia 


(0) Trem d'esta cidade venderá E E 83. H el 8) 1 provincias e satisfazem-se 
blica, no-extincto convento de Monchi- Carro do Simão E tivão. 
que, variado: sortimento de artigos do ferra- ) com ti um HIPROMDRIÃO o aturar EA) 


pará as Cafilas | 
«de Vizella, por Gui, 
m que lova passagoiros bagagens, ! 
parto ás Segunias o. quintas. s da rua 
ALSAA, n.º 158, estals i 
Cada | pessoa = 700 réis. 
Da ans (2150) 
OÃO Pereita “da Silva an- 
nuncia, que, vai ostabele- 
ceruma córrida diaria - do-seu-estabeleci- | 
mento de alquitaria à na esplanada do castel- 
do da Foz, para a Porta. Nobre e, vice- versa, 
partindo. da. Foz. 48.8 o meia horas da ma- 
nhã «eda Porta Nobre ás'3 emeia-da tarde. 
Per no dia 6 do corrente. 


ELECTRICIDADE MRE 


gem e madeira, etc. Quem os pretender de- 
verá concorrer ao.sobredito edificio, pelas '9 
horas da manhã do dia 15 do corrente; e em 
qualquer dia os poderá ver, desde a sobre- 
ita bora até ás 3 da tarde, (2104) 


TpENDO; «varios; foreiros á exc;er “casa de |” 

Abrantes, nos antigos. concelhos de Pe- 
jaguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- |. 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vonva e Paiva, 
"de que é senhor o oxc.7º D. Josó Maria da 
Piodadedo Lencastre, da cidade do Lisboa, 
solicitado a permissão de remirem os fóros 
e diroitos dominicaes que são obrigados a 
pagar'á mesma exc.“* casa, previnê-se por 
este meio a todos. Os foreiros.em geral, que 


É 


Rua de. A Antonio no 220, 
4.º andar — casa do deposito de 
rs oleados — Porto 


MEIO sifallivol apotTado pelasacademias || 
de sciencias,e de medicina dé Paris con- 
tro 08, BHEUMATISMOS , | PARALYSIA,| GOTTA, 
SCIATICA, ENSAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, | 
SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE- | 
NA, etc, 

“Basta uma só applicação ; NENHUMAS, DO- 


quizerem tr traclar a, semelhante respeito, que 2125 RES, NEM SOFFRIMENTOS'; POR TODA A ' PARTE! - 
odem dirigi no, Leao. de os meros ' tonabbro a am! G ) ps lua ar en- 
que terão. no À 1.º do junho e finda- a soe “sap a $3, RESULTADO COMPLETO, ||. ca 
rão em, 31 de agosto, deste anno, aJoséMa oi “Hotel da E 0 a. * Muito menos desagradavel. que todos os 
PERA y m ; g 9 : 


do é Castro, morado 
n'osta cidade, na rua de Santa Catharina n. 
10, procurador geraldo mesmo ex6."o se- 
ehoR ab noi 

- Porto, 31 de maio-de 1864. (OTA) 


UIZ Pinto de Souza Guodes, como um 
dos filhos-de sea defunt pai o ill.mo 
Gaspar de Souza Gueiles, e em posse 6 ca 
beça do casal por sua morta, da villa de La- 
mas de Orilhav, comarcaido Mirandolla, foz 
mo: do | publ co que está anthorisa- 
a poder vender 
a do 


outros meios; os seus: effeitos obteem-se no 
espaço de alguns momentos, depois dos | quaes 
os doentes podem tomar a sta alimentação e 
as suas occupações ordinarias. js: | 
“Mr: Bernard, especialista'na appl icação 
d'esto maravilhoso agente, recebe 'todos'os. 
dias das 10 horas ao meio dia e das 2 horas 
ás 5 da tardo, (1733) | 


50 réis a caixa 


pEsDou. da praça do Batalha n.º 435 fica 
à mesma praça n.º 2, onde as pessoas 
que. sa. dignarem hospadar-so encontrarão 
quartos mobilados comvaceio e todas as com- 
modidades' que lhos proporciona a nova 
coz, A sua proprietaria confia que Os seus 
freguezes continuarão a honral-n.com a sua 
protecção, e pede-lhes asua concorrencia e 
ao publico em geral, + (2055) 


“Venda de acções . 


pissoa qua se retira d'esta cidade, e que 
porisso precisa, antes de psrlir; liquidar 
todas as transacções que, 
tenda 
5 0 , 
20 ditas do Banco Ultramarino. 
78 ditas do Banco: Dol Credere. 
+ 25 ditas do Banco Lusitanio 
2 ditas do Banco. do Mio 
No-largo do, Domingas n.º Bá, anita? 


Éy a 
INSECTICIDO 


PARA destruir. pulgas, traças, PersSuojod, 
baratas, formigas ; em caixa azul assii- 
atura Oliveira e marca de ancora." Depositt 
geralem Lisboa, pharmacia Oliveira, rua dos 
Retrozeiros, 40 e 42: e no Porto, pharmacia 
t pd Ea de D. EE» 131e133: 


ode S, João pe dure que se com-| 
inhas, olivaes, lagares, ar 
pentenças, ve confronta do 
ouro é do sul com a es- 
arm rio, a qual é 


Ra q 
98000 réis de promio, 


necessarios. 
BO primeiro bálance 


ur Ter 

NTONIO 1 Er Moreira, do Pegarinh 
oncelho de Alijó, /annaníia qua tendo-se: 
lhe aa ou talxemwonbadom Snda 

uias na sommi esmeia pipas de vinho, 
HER novidade PEER com a nomes dos se- 
| guintes indivi odo, da fre, ezia 
- PES 
Antonio Lui a adesa da maqui- 

Ennes de Sousa, 

adega d “de cima ido p oo 6 e meo pi 
nio Joaquim steyes, 
e meia pipas; Luiz 
ro, 7 e meia pipas, 


Acções da Compa 
dos Vinhos 


(UOMERAM=SE, na rua do S. João n 


2116. 
(49) | 


j 
ndega do cruzeiro, 3 
reiro, adega do cruzei- 
padro Justino Luiz do 
ato, 2 pipi ; Jo 
reja 9e 


JMPRAM-SE e vendem: 
glêzos n.º 36. 


a NOVIDADES 
nseripçães DO FERREIRA BORGES N 


ORA E o vendem se no dJargo da 
016 Feira “Bento n.º 24, - (48) 
largo de: omingos |, 


Nº 1 
n3ibe 85, Es acções 
do ses do Portugal: 


aos seus freguezes o amigos que pelo na: 
vio «Aguia», chegado do, Havre, recebeu o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes de seda o 
mantas de pescoço modernas, que venderá. 
pes Pregph sein eia j 


as quei ar, 0 obsequio do se dirig 
snr, padre José Cardoso dos Santos, na Rod 


ES LES E ap, 


Praça de: Carlos Alberto 049650 rr 
A ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 4 E.6 EA GER cções 
OSE Joaquim Gonçalves da Silva já roco<| JJ ENDEM-SE LO acções do Banco Vl 
J DSR DARE Cobtarenta di pis V no, na rua de Santo Ildefonso n. no 
das para a presente estação, “Bo, dio oia 0uc ok - = sd E ia ) 
calea e colloto desdo 96000, 128000, 188000! Armatriente fina dé vinho Nacional 


a 208000 réis. y 
O seu armazem está completamente sor- | TABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 


“NOVO ESTABELECIMENTO 
DE JOSE. JOAQUIM COELHO 


Á entrada da rua de Cedofeita, do lado 
direito, n.º.20 a 2 


de vender mesmo pelo custo a dinheiro á tidos, de 160 a 300 réis o metro. 


3. EREMIE - GIROD == -RÉLOS OEIRO | 


ECEBEU ultimamente um grande e variado gortimento de; relogios de algibeira de ouro 
e prata ; entre elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja Perfeição e polido 


Recebeu 'tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de fizera gosa, para cima 


| Jxas, o lindas vistas para.o mar.. No largo do |, 


[ler & 04, run dos Inglezes n.º 18. 


HA fazendas de lã, transparentes, para ves- ; 


Opatacho -- PRINCESS ROYAL 
capitão W. Mellon, sabirá até 


TATO 


06) 
Quem nolles quizer carregár dirija-sê 
aA. miiler & €.º, rua dos Gê n.º 
3 


plumas 


Hamburg; 


na Ntrá, com Bresiêndo se galcota 
ollandeza —. ) ca) 

tão J. H Esongia PN Niro eBRf 
Consigoatários Eauara Teo 


Ca, Taipas n.º 11,4 o (1562) 
; T 
“Caminh: 

“O dinte— GLORI big 

à brevidade: quem quizer 'carregár de 

rjiso'a Daniel de Trnho;: Câm do 

tro nº 159.160. .5 + (2118), 


TO) 


ET 


VENDE SE uma parelha de 

muito bons cavallos pretos, 
«de cinco annosdeidads 

Quem os pretender d ja“se ao escripto 

deste jornal, que ahi se lhe dirá quem 08 vende. 

(ans6) 


LEE EO 


Rerse ENDESE o uma gua fran- nd 
q) V ceza propria para trem, e “Rio de da À néiro "0 r 
Ea «omericamahanm ando | em Taio Mi oêmmtta besviando 
caleche: 0º 1 p moncrs galera portugueza-- NOVA FAMA 
pita vêr-so na rua ia Torrinha n.º bom tractamento a excellentes co! 
SE (2137) modos qne ofibreco es! 


plo navio, são já tão conbetidos 

necessario go torna encarecol-os 

dação, Todos os snrs; que quizerem approveitar s;00- 

czsião favoravel de gi te hello nayio 

para aquelle porto, queiram e a escriptorio 

los caixas Soares, Irmão; id. 165 

para-tomareih o respectivo Es 

Tem camarotes para'o8 passageiros oaido; prôass 
ava ob alav2sa) 


Rio dé Janeiro... 


Vai sabir com muita brovidade a 
barca — CLAUD) aa 
recobre. || j 
Quem na, mesma « 
ou ir de passagem, para o quê tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira'de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 12. “o (1455) 


Rio -de Janeiro 


ENDE-SE na rua do Pom- 
bal n.º 120, um carrinho 


=V sa 


de: verga; “quasi novo; baixo e le e, para 


apuimo, Ee 
NO portão das'casas novas à én- 
trada da rua! de Santo Tido-| 
s - fonso, vende se um cha: 
(1831) 
“E TE Villa Nova 


RUA BORMOZA pe at — PORTO 


dirigi 
tes b olipn 


ng 


den junto a ponte, 

e 2, com' José de Souza Monteiro e Silva,ou 
9, com Luiz Pereira, Firmin, (150! 
— = O 


- Rio de Janeiro. 


, istãs “de Portugal o panoramas decida 
de do Porto. 
“Retratos de personagens ilustres e cóstit 
mes dos arrabaldes do Porto. 

Mi ficrophore para dar relevo aos retratos 
em albu 
Grande sortido de té pará retr 
Os preços são muito comodo; 


AFRICA; 
a galera tem ma com- 
.pasengeiros, 


ã dá pré 
sSagéiros pr n'esta ou 
forno po Goma Msqredo 


Rio Grande d o Sil. 


1q gb 8ei sahir com “muita, b 
a ECRELO— pos 


| | com. Domingo 
404 ú 


ENDEIL SE ums terrenos PATA nova 6! 
ficação, com quintal grande com fructei- 


V 


Pogrja im n,º 724, so dirá quem, vende. 


ais ms e sr(2M2) 


e 
r impretorivelmen- 
eo ay dia 7 


Artegadores' ano a rango? de mi 
a para bordo ne da-feira '6 


de passagem, assim como + Carl 
rua dos Ele n.º o 1 dida 


inglez — 
ndo 
Jobn M. Boyer, capo 
*, Ta-se aqui, p 


E ç 
cta-se com'o consignatario Carlos E dod 
Inglezes n.º 8l.uy 00 


da Cunha: participa nos 


énna & =, praça de Carlos 


rei 
berton.e182s vigas o maliiyssedo ob (1687) 


mez de junhi 

“Tem excelentes commodos para passngei: 
“s - Practa-so como, vagentes D.ch Mathias Fouer- 
cerd Junior & C.», xua de Bellomonte,ou com À.Mil- 
(1924) 


Fómili , Bay notabilidado 
onhecida sob a deno- 


“Quebec fiaisioaai 


; A, she em poucos dias aj galera | UNCindo por oticias carte 
— CASTRO 24, — da letra ÀT do) —— —Rosponsavol; À 5 iam 


Lloyds, 
| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


dirija-se a Dias & Lima, Reboleira n.º 37 ou com 


tido de fazendas, e.fato feito, e não deixará 
n.º 82, o garante-se a qualidado. 
: (2093) | 


vista. (1199) (2078) 


* Quem no! mesmo quizer carregar 
los despachantes Daniel & Irmão, (2128) | Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


